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C A B L E G R A M A S D E E S P A D A 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
^DIARIO DE LA MARINA" 
D E H O Y 
V E L A D A ' E N H O M E N A J E A M E -
M E N D E Z P B I i A Y O . — D I S C U R -
SOS Y P O E S I A S . 
M a d r i d , 22 
E n ©1 ' 'Ctentro de C u l t u r a Hispano-
A m e r i c a n o " se h a celebrado una v e l a 
da en homenaje á l a memor ia de don 
Marcel ino M e n é n d e z y Pelayo. 
£1 a c a d é m i c o de l a i ^ p a ñ o l a y 
Direc tor de l a B ib l io t eca Nac iona l 
señor R o d r í g u e z M a r í n , l e y ó un 
notable discurso j u z g a n d o a l eminente 
p o t í g x a í o ; e l poeta Zayas r e c i t ó u n a 
oda escrita expresamente pa ra l a ve-
tada, leyendo, d e s p u é s , uno de los ca-
p í t u lo s de l a ú l t i m a obra de M e n é n d e z 
Pelayo sobre l a p o e s í a hispano-ameri-
cana ; Blanca Rios l e y ó t a m b i é n u n 
h e r m o s í s i m o t r a b a j o de M e n é n d e z y 
Pelayo sobre Lope de Vega, y p r o n u n . 
d ó el discurso-resumen el presidente 
del Centro de C u l t u r a , s e ñ o r Palomo, 
que hizo del sabio entusiastas y enco-
miás t i cos elogios. 
A l a velada concu r r i e ron m u y s ign i -
ficadas personalidades en las letras, 
las ciencias y el per iodismo. 
P K P I T 0 A R R I O L A . — C O N C I E R T O 
£*E D E S P E D I D A . — P I D E S E P A -
R A E L L A C R U Z D E A L F O N -
SO X I I . 
M a d r i d , 22 
Pepito A r r i ó l a , e l n i ñ o p rod ig io , se 
ha despedido de l M i n i s t r o de Ins t ruc-
ción P ú b l i c a , s e ñ o r A l b a , d e d i c á n d o -
le, pr ivadamente , u n concierto en cu-
yo p rog rama f i g u r a b a n las m á s d i f íc i -
les obras de e j e c u c i ó n en e l piano. 
Pepito A r r i ó l a ha sido a p l a u d i d í -
simo. 
Var ios ar t i s tas agraciados con la 
cruz de Al fonso X I I , p r o p ó n e n s e ped i r 
al Gobierno que se conceda a l precoz 
y ya n o t a b i l í s i m o p ian i s t a esa conde-
corac ión dest inada á p r e m i a r l a cu l -
tura, á f i n de que pueda os tentar la an . 
tes de emprender gu anunciada excur-
sión á l a A m é r i c a de l Sur. 
E L A C C I D E N T E D E L T R A N V I A E X 
L A C A L L E D E A R G E N S O L A . — 
F A L L E C E U N O D E LOS H E R I -
DOS.— R E C O N O C I M I E N T O T E C -
N I C O D E L T R A N V I A . 
M a d r i d , 22 
H a í a l l e c i d o don Hermenegi ldo M o n -
tes, empleado del M i n i s t e r i o de Fo-
mento, uno de los heridos en el acci-
dente o c u r r i d o á u n t r a n v í a e l é c t r i c o 
en l a calle de Argensola . 
Ot ro de los heridos c o n t i n ú a en gra-
ve estado y los doce restantes mejo-
r a n notablemente . 
Los t é c n i c o s h a n reconocido el t r a n -
v ía , i n f o r m a n d o los per i tos que el ca-
r r o t e n í a dos frenos e l é c t r i c o s , uno que 
funcionaba perfectamente, pero que 
estaba cerrado, y el o t ro que por su es-
tado resul taba poco menos que inser-
v ib le . 
LOS E S T U D I A N T E S D E L A U N I -
V E R S I D A D P R O T E S T A N D E L A 
F O R M A D E L O S E X A M E N E S . — 
C O N S E J O S D E D I S C I P L I N A . 
M a d r i d . 22 
Los estudiantes de la Un ive r s idad 
Cen t ra l han protes tado de la f o r m a en 
que v ienen v e r i f i c á n d o s e los e x á m e -
nes de f i n de curso. 
H a n dado g r i to s censurando a l Rec-
t o r y á algunos c a t e d r á t i c o ? . 
C r é e s e que h a b r á n de formarse va-
rios consejos de d i sc ip l ina pa ra casti-
gar á los inst igadores de los levant is-
cos. 
E L A N A R Q U I S T A I T A L I A N O T A -
B A N O . — F U E G O E N S U C A L A -
B O Z O . 
/ i g o , 22 
E l anarquis ta i t a l i ano D o m i n g o T á -
bano, r ec lu ido por a g r e s i ó n á l a p o l i -
c í a y de qu ien se dice tener t ras torna-
das sus facultades mentales, p r e n d i ó 
fuego a l calabozo en que estaba ence-
r rado , e x t r a y é n d o s e l e de él con s ín -
tomas de as f ix ia . 
" E L L I R I O C U B A N O " 




CASA montada especialmente para el ser-
vicio de BANQUETES, BODAS y BAUTIZOS. 
SERVICIO rápido á domicilio. Pidase pre-
cios y condiciones. ^ B B S B R S ^ ^ m r ^ m 
site 3COIC 3CÍC 
• 
• 
NEPTUNO l í í FRENTE fl PERSEVERANCIA. Teléfono ñ-8085 
C 2187 4t-20 
I N C E N D I O E N UNTA F A B R I C A D E 
H I L A D O S . - G R A N D E S P E R D I D A S 
A l c o y , 22 
U n t e r r i b l e incendio ha des t ru ido 
l a f á b r i c a de h i lados de esta pobla-
ción, ascendiendo las p é r d i d a s á una 
can t idad considerable. 
A costa de grandes esfuerzos pudo 
evitarse l a p r o p a g a c i ó n del incendio á 
otras f á b r i c a s é indus t r ias colindantes. 
ACTUALIDADES 
Los señores congresistas d i s p ó n e n -
se á realizar una obra de e-aridad, re-
nunciando, en favor de los reconcentra-
dos, á los cien pe.«os que cada uno de 
ellos percibe -como gastos de represen-
tac ión . 
¡ L á s t i m a que haya quedado sobre la 
mesa ese proyecto de l ev ! 
Otros menos urgentes se han apro-
bado en el acto. 
r a se v e r á s i t e n í a n ó no fundamento 
las terribles acusaciones á que ayer nos 
r e f e r í a m o s . 
Por de pronto algo dice á favor del 
Jefe Supremo del Estado su dec i s ión 
•de someter e l pleito á los t r ibunales de 
jus t ic ia . 
E l que no la teme, puede decirse re-
torciendo u n r e f r á n popular , es s e ñ a l 
de que no la debe. 
De todas suertes, son bien lamenta-
bles estos incidentes de nuestra tor-
mentosa po l í t i ca . 
E l Dio, ha sido l levado á los t r i b u -
nales por el Presidente de la R e p ú -
blica. 
Si és te se dec id ió á denunciarle por \ 
lo que d i j imos ayer, no sabemos si sen-1 
t i r i o ó celebrarlo por lo que al colega ¡ 
respecta; porque como goza de i n m u -
n idad par lamentar ia , q u i z á la denun-
cia no s i rva para otra cosa que para au-
mentar su popula r idad . 
Siempre fué popular la guerra sin 
cuar te l á los que mandan. 
E n cambio, por lo que toca a l Pre-
sidente, desde taegQ, >' ^ n distingos de 
ninguna especie, celebramos la resolu-
ción que ha tomado. 
Aunque como hambre permanezca 
sereno ante los ataques de sus enemi-
gos, como p r ime r magfctratk) de la na-
ción t iene el deber de velar por su pres-
t ig io . 
Y como, s e g ú n el Código, cuando la 
i n j u r i a se d i r ige á las autorida-ies de-
be el t r i buna l a d m i t i r las pruebas que 
presente el acusador, cosa que no suce-
de en la i n j u r i a á los particulares, abo-
B A T U R R I L L O 
A los que sinceramente se preocu-
p a n con el p rob lema de nuestras re-
laciones con los Estados Uiydos , agi -
tado ac tualmente por ios tr istes suce-
sos de Oriente , recomiendo la l ec tu ra 
del sensato a r t í c u l o "Conservemos la 
i ndependenc i a " inserto en nuestra 
e d i c i ó n vesper t ina del 20. 
Su autor , m i e s t i m a d í s i m o amigo 
Ambros io L ó p e z H i d a l g o , hombre de 
vasta i l u s t r a c i ó n y que p r á c t i c a m e n -
te d e m o s t r ó su intenso amor á Cuba 
l ib re , cuando era o p o r t u n i d a d de ha-
cerlo, recuerda preceptos, declaracio-
nes, promesas, obligaciones, cuanto 
desde 1899 hasta 1902 s i n t e t i z ó las i n -
tenciones del gobierno americano y 
fué doc t r ina " s ine qua n o n " para l a 
entrega del p a í s en nuestras manos, 
como resul tante del p r o g r a m a que 
d e t e r m i n ó la guerra cont ra E s p a ñ a y 
c u l m i n ó en el t r a t ado de Paris . 
L é a s e con a t e n c i ó n ese admi rab le 
t r a b a j o ; p i é n s e s e serenamente en los 
antecedentes de nuestra c o n s t i t u c i ó n 
como nac iona l idad pro teg ida , estu-
d íe se á conciencia H alcance de las 
condicionales establecidas por el ú n i -
co que t e n í a au to r idad para imponer-
las, y no nos s o r p r e n d e r á n de termina-
das resoluciones. 
N o hay e n g a ñ o en la exisrencia de 
c l á u s u l a s de un con t ra to l ib remente 
aceptado, como no hay seriedad en re-
p u d i n r á deshora compromisos que vo-
lun ta r i amente se con t ra je ron . 
E l pueblo de Cuba pudo ó no acep-
tar el gobierno p r o p i o ; pudo ó no izar 
su bandera y asumir las funciones de 
s o b e r a n í a s ; si le p a r e c i ó ex t rema la 
responsabil idad, a rduo el e m p e ñ o ó 
despectivo el compromiso de aceptar 
ingerencias del amigo, con no hacer 
P A R A R E T R A T O S 
al p la t ine . Colominas y C o m p a ñ í a . — 
S A N R A F A E L 32.—Retratos desde 
U N PESO la media docena en ade-
lante. E n s e ñ a m o s pruebas. Suplica-
mos r ean nuestras muestras de ara-
pliackmes que hacemos á precios ca-
ra tos. 
I I I 
VEDADO, HADAN* 
Luirar delicioso y el preferido por la sociedad haba-
nera para pasar la temporada de •eraiv. 
Concierto y función rinematocr&fico diario en sus 
hermosos jardines. 
Unico Hotel con baBo de mar. zrétis. para sus hués-
pedes. Precios sumamente económicos para familias. 
Para informes, precios, etc., escríbase & la Adminis-
tración del Hotel. 
C 2048 Jn. 1 
/Que brincan! 
¡Que sa l tan! 
¡Que no hay quien los Zumbe/ 
INR0MPIBLES 
muñequitos de la suerte 
JO y 5 cts.—NOVEDADES PARA RECALOS 
V E N E C I A . Obispo 96 
C 2082 alt. 12 6 
0o L A P R E F E R I D A POR SUS o 
H e l a d o s y D u l c e s 
CUBA CATALUÑA 
4 4 4 
GALIANO 97. I j T Tel . A-39!8. 
HAGA SUS ENCARGOS QUE QUEDARA COMPLACIDO 
4 4 M 4 
CUAS P m M A L E S 1 
D I E B O L D 
Librea de r i e se* é e humedad . 
garMit i sadas á prueba de fuegro \ 
j ladro: es. 
ARALÜCE, M A H T I E Z T Cía. 
San larnacio 2 3 , H a b a n a 
UNANAVAJA 
E C O N O M I C A 
E L INDIVIDUO Q U E USA 
UNA N A V A J A 
A U T O S T R O P 
P R U E B E C U A N T O ANTES 
minea dice quó las navajas de seguridad 
son caras, 
T>asquenose pueden asentar si son 
caras, porque tiene usted que mudarlas 
hojas muy & menudo. 
UNA HOJA D E 
m w S T R O P 
dura muchas veces, de seis meses A un 
año. Esfoconsiste en que se puede asen-
tar automáticamente. 
Esta navaja es ligera y manuable. E s 
la única que se asienta ella misma. 
P R U E B E UNA cuanto antes 
F I M O $5.00 Cy. 
A U T O S T R G P 
Safety R a z o r 
OEPOSiTO: OBRAPIA 50. HABUNl 
C. F . W Y M A N 
c i»« 
elecciones h a b r í a cumpl ido . Desde 
que e s c r i b i ó el a p é n d i c e y r e l e v ó á 
W o o d , a c e p t ó de p lano l a doc t r i na 
americana, á saber: que para los Es-
tados Unidos la c o n s e r v a c i ó n de nues-
t r a paz, de nuestro buen estado sani-
t a r io y de nuestro desahogo e c o n ó m i -
co era e m p e ñ o p r i m o r d i a l , de n i n g ú n 
modo renuneiab le ; que para l o g r a r 
esos fines siempre que los creyeran 
en pe l ig ro , i n t e r v e n d r í a n cuando les 
pareciera, en p r e s e r v a c i ó n de nuest ra 
independencia, con t ra apeti tos del ex-
t r an je ro , con t ra despotismos y torpe-
zas nuestras, s in pedi rnos permiso n i 
ped i r lo á n a d i e ; que v e l a r í a n incan-
sablemente no só lo para g a r a n t í a de 
vidas y propiedades ext ranjeras , sino 
de nacionales y no só lo para eso, sino 
para que nuestro gobierno, s ó l i d o y es-
table, fuera siempre el f r u t o de los 
sufragios l i b é r r i m o s de todos los habi -
tantes de Cuba que quis ieran e m i t i r -
los, s in m á s l imi tac iones que las es-
tablecidas en la C o n s t i t u c i ó n que nos 
dimos. 
N o de o t ro modo p e r m i t i ó Magoon 
que el caballo en dos patas de Estenoz 
figurara en una cand ida tu ra o f i c i a l ; 
la C o n s t i t u c i ó n no d e c í a que los ne-
orros no p u d i e r a n encabr i t a r su caba-
l lo . X o p o r o t ra causa d ie ron la ra-
zótí á los sublevados de A g o s t o : com-
probaron que el gobierno moderado 
no h a b í a sido reelecto sino con exclu-
s ión de impor t an te s elementos del 
p a í s . 
E n la car ta de Root . de Febrero de 
1901, que L ó p e z H i d a l g o ' c i t a , y a se 
d e c í a que era cosa del p o r v e n i r deter-
m i n a r si las relaciones de dependencia 
s e g u i r í a n siendo convencionales, ó si 
se o r g a n i z a r í a n en fo rma de textos ó 
t r a t ado b i l a t e r a l , que es. esto ú l t i m o , 
lo que yo he aconsejado desde enton-
ces. 
Y como consigna e n f á t i c a m e n t e m i 
i lus t r ado a m i g o : el gobierno que los 
Estados Unidos e s t á n obligados ante 
el mundo á conservar en Cuba, no só-
lo ha de ga ran t i za r vidas y propieda-
des y de c u m p l i r exactamente sus de-
beres internacionales , sino que, funda-
do en la v o l u n t a d l i b r e de los electo-
res cubanos, s in d i s t i n c i ó n de razas n i 
colores, ha de asegurar á cada ciuda-
dano el ejercicio pleno de sus dere-
chos imprescr ip t ib les . Si a s í no fue-
se, olios t ienen l a f a cu l t ad i n d i s c u t i -
ble de der rocar el gobierno que á su 
j u i c i o no l lene esos compromisos, y 
por ende comprometa la paz y l a i n -
dependencia. 
Pensando en esto, c o n s i d e r é incons-
t i t u c i o n a l la ley M o r ú a ; l ey que, á m i 
j u i c i o , en sa lvaguardia de los negros. 
en e v i t a c i ó n de l a i n f e l i c i d a d de los 
negros, y no p o r o t r a causa, fué ins-
p i r ada . M o r ú a d e b i ó pensar que en 
cuanto surgiese l a lucha de rezas y 
las s i m p a t í a s yanqu i s se incl inasen a l 
cubano blanco, p r o s c r i p c i ó n , menos-
precios y dolores c a e r í a n sobre el cu-
bano de raza negra . Y ello se evi ta-
r í a i m p i d i e n d o la s e p a r a c i ó n de los 
factores y con el la el p redomin io del 
m á s numeroso. 
Como ha dicho nuest ro D i r e c t o r en 
las " A c t u a l i d a d e s " del mismo d í a , no 
es que los previsores, los serenos, loa 
no nerviosos, pretendamos l o g r a r el 
p a r a í s o á la sombra de una m á s efec-
t i v a p r o t e c c i ó n y a n q u i , n i menos que 
les pidamos el f a v o r de ampara rnos ; 
es que les exigimos el c u m p l i m i e n t o 
de deberes que e s p o n t á n e a y l i b é r r i -
mamente con t ra j e ron . Es que no pue-
de satisfacernos l a esperanza de qua 
a d o p t a r á n tales ó cuales act i tudes 
cuando á su p o l í t i c a convenga, s ino 
apenas haya pe l ig rado una v i d a ó des* 
í r u í d o s e una p rop iedad , no á manos 
del ra te r i smo v u l g a r , sino p o r un es-
tado de guerra c laro y de f in ido . 
Es as í que cuando nuestro Presi-
dente l l a m ó , á las armas á todos los 
cubanos honrados para defender líí 
v i d a y el honor de las fami l ias , y 
cuando p i d i ó a u t o r i z a c i ó n a l Congre-
so y é s t e en pa r t e c o n c e d i ó para de-
c la ra r el estado de s i t io ó suspender 
las g a r a n t í a s const i tucionales , Pres i -
dente y Congreso confesaron estar en 
riesgo vidas y propiedades, l im i t a r s e 
los derechos impresc r ip t ib le s del c i u -
dadano y estar pe r t u rbada la v i d a na-
cional . Y desde ese momento, si h u -
bieran i n t e rven ido , no h a b r í a n hecho 
m á s que c u m p l i r sus advertencias y 
sus compromisos de hace trece a ñ o s y 
e je rc i t a r una f a c u l t a d a m p l í s i m a que 
les concedimos en 1902. 
L a a c t i t u d en con t r a r io se me pare-
ce á l a del n i ñ o v o l u n t a r i o que para 
dar un beso á su padre pone p o r 
c o n d i c i ó n que le t r a i g a dulces, y cuan-
do el buen padre se los t rae, y él los 
e m p u ñ a , echa á co r r e r n e g á n d o s e á 
c u m p l i r su pa r t e de compromiso. O 
m á s g r á f i c o : como el deudor moroso, 
que se ob l iga á h ipo tecar l a f inca me-
diante u n p r é s t a m o considerable y se 
niega d e s p u é s á suscr ib i r la escr i tu-
ra porque en confianza r e c i b i ó el d i -
nero antes. 
Hace dieciseis a ñ o s , lo que quis iera 
el vec ino ; si q u e r í a quedarse con e l 
p a í s , q u e d á r a s e , con t a l de que a r ro -
j a r a á E s p a ñ a . Hace diez a ñ o s , l o 
que quisiera escr ib i r en nuestra Cons-
t i t u c i ó n , hasta el derecho de in t e rve -
n i r por una epidemia de pa ludismo. 
Z r 
C 1923 
TINTURA "LA ESPECIAL" 
A N T E S ^ C O N T I N E N T A L 
Veretal é Instantánea. L.a mejor de todas. Conserva el cabello en eu brt 
iiantez primitiva. De venta: en el Depósito General, á $2-50 el .Estuche. 
"LA COMPLACIENTE,". OBISPO 119. T E L E F O N O A-2872. 
UNICO R E P R E S E N T A N T E : R A M O N S A N C H E Z . 
C 2040 Jn. 1 
Ca casa de Bahamotuk y Ca. 
Es la que vende á precios de v e r d a d e r » e c o n o m í a y con g a r a n t í a E B . 
LO.TES de oro y pla ta , cadenas para abanicos, collares, medallas, sol i tar ios 
de br i l lantes , aretes, p ú b e r a s y cnanto en J O Y E R I A se desee. 
E n muebles fabricados con g r a n esmero en sos grandes talleres, hay 
un completo sur t ido . 
B E R N A Z A 1 6 Y O B R A R I A 1 0 3 , 1 0 5 Y 1 0 7 
C 2019 Jn. 1 
ó-l 
L A L I R A D E O R O 
J O Y E R I A Y R E L O J E R I A 
P A P E L E R I A E L E G A N T E 
Y Objetos de K s c r i t o r i o 
San Rafael 11. 
Frente al Aguila Americcna 
C 2095 15-i 
C 20g» C 1921 alt. 9-J 
D O C T O R J O S E M A R C t i 
M E D I C I N A Y C I R U J 1 A 
Refugio 1 B. C c R s u K a * de 12 4 2. 
Teléfono A-8909. 
C 2006 Jn. l 
P A R A leche garantizada, refres-
eos, helados y licores finos 
U N I C A E N L A H A B A N A 
11 C A S I DE BATISTA 
REINA RAYO. 
C 2096 alt. 
DIARIO D E LA MARINA—Edición de la ta rde .—Jimio 22 de 191¿ . 
Hace seis a ñ o s , lo que quisiera, con t a l 
de no de jar u n moderado en l a admi -
n i s t r a c i ó n , crear u n e j é r c i t o perma-
nente y gastar los mil lones de don To- \ 
m á s . A h o r a , no lo que quiera , n i lo 
que tenga derecho á hacer, sino lo que 
convenga a una parte , l a m á s peque- ' 
ñ a , del pueblo alfabeto. Mandarnos 
buques, y soldados, vendernos armas 
al costo, i m p e d i r que en su suelo se re- i 
caude d inero ó se adquieran m u n i c i o - ! 
nes n i en H a i t í y Jamaica tampoco. ; 
Que gasten d inero en viajes de buques | 
y de tropas, pero en euanto pac i f i -
quen, que se vayan , pa ra v o l v e r el a ñ o 
que viene ó el ot ro , si nos vuelve á 
acometer la f iebre convuls iva . 
Pero ¿ h a b r e m o s pensado que los 
yanquis son bobos, ó que son á n g e l e s ? 
• 
* • 
" A u n a d m i r a d o r " que desde Puer-
to Padre me escribe: t iene usted ra-
z ó n . E l e s p e c t á c u l o que d ió la T á m a -
ra , protes tando u n leg is lador y anun-
ciando re t ra imien tos por lo que u n pe-
r iod is ta d i j o en la calle á o t ro per io-
dista, y o t ro legis lador rebajando el 
n i v e l de su raza en vez de t r a t a r de 
elevar la del vecino, fué e s p e c t á c u l o 
poco serio. 
Pero no es el ú n i c o : ¡ se h a n dado 
tantos , jocosos y hasta r i d í c u l o s . . , ! 
Es lo peor que. á m i j u i c i o , hemos 
t en ido en Cuba l i b r e : el n i v e l de se-
r i e d a d de nuestro Congreso, V e r d a d 
«8 que no se ha cons t i tu ido él p o r vo-
tos de conscientes n i a l ca lor de idea-
les generosos. 
Joaquín N. ARAMBURU 
LA P R E N S A 
iQtíé es lo que ha m o v i d o á " E l O s 
r n e r c i o " para t i t u j a r su e d i t o r i a l 
X̂íos sajones dwl Diabio?" 
¡ S a j o n e s porque d e s p u é s de do.5 
fcfios de conf l ic tos , d e s p u é s de I x 
pertuTibac i^n veteranista , sofocada no 
por e l Gobierno, n i p o r l « s e n é r g i e a a 
y tenaces c a m p a ñ a s d e l Diario y " B l 
C o m e r c i o , " sino por l a n o t a de M r . 
H n o x , pedimos g a r a n t í a s d-e paz y 
t r amqui&dad p a r a l o f u t u r o ? i Sajo-
nes porque ante l a t r emenda a l a rma 
é i n d i g n a c i ó n popu la r p r o d u c i d a p o r 
los incendios y los supuestos ó verda-
deros u l t r a j e s do los rebeldes y ante 
la e x p l o s i ó n p r ó x i m a á estal lar en el 
sentro de las mismas calles de la H a -
bana, t u v i m o s la s incer idad de decir , 
como otros colegas cubanos, que l a 
presencia de los buqnes de. Sor te ha-
b í a venido á ca'lraar y t r a n q u i l i z a r los 
(m-imos conturbados? 
¿ S a j o n e s porque ante una indepen-
dencia l i m i t a d a y recor tada á conve-
niencia de l t u t o r (esa es l a r e a l i d a d ) 
nos h o r r o r i z a m á s la idea de l su ic id io 
i nd i cado por " E l . C o m e r c i o " que la 
de una f ó r m u l a que d e s p u é s del ro -
sario del conf l ic tos padecido p o r Cu-
ba, d e s p u é s de la d e s c o m p o s i c i ó n y 
las miser ias p o l í t i c a s , no conten idas 
t o d a v í a n i aun en estas mor ta les c i r -
cunstancias, d e s p u é s del hondo y la r -
go t r a s to rno p roduc ido por la rebe-
l ión , dejase en salvo todo cuanto de 
la s o b e r a n í a de Cuba se pued^ sa lvar? 
E n t a l caso l lame el colega s a j o n e á . 
á todos aquellos que t r a j e r o n el pe-
r í o d o del lazo y de la horca . 
Tilame sajones á todos los que con 
sus codicias y ru indades c o n v i r t i e r o n 
en pedazos de c a d á v e r el p a r t i d o l ibe-
r a l . 
L l a m e sajones á todos los que anas 
veces con sus condescendencias 3r 
otras con sus d i a t r ibas r e l a j a ron l a 
au to r idad y el p res t ig io de los gober-
nantes. 
l i a m e sajones á todos aquellos con-
servadores y l iberales que p o r l a m i -
seria de u n centenar de votos mima-
r o n y engorda ron los desatentados y 
c r imina les planes de Estenoz é I v o -
net. 
Pedimos g a r a n t í a s , nada m á s que 
g a r a n t í a s p a r a v i v i r lo m á s l i b r e y 
soberanamente. 
Pedimos l a paz, s in l a cua l l a l ibe r -
tad1 y l a s o b e r a n í a son palabras bon i -
tas a' huecas. 
GACETA INTERNACIONAL 
" L o s sajones de l Diario." 
Si esto ee ser s a j ó n , busque " ' E l Co-
m e r c i o " el o r i gen de ese sajonismo en 
la i n t e r v e n c i ó n co lon i a l de los Esta-
dos Unidos , aceptada p o r los jefes de 
l a r e v o l u c i ó n . B ú s q u e l a en los que 
aprobaron l a E n m i e d a P l a t t . hecha 
expresamente pa ra esas g a r a n t í a s . 
B ú s q u e l a en aquel p a r t i d o " U n i ó n 
D e m o c r á t i c a " organizado por R í u s 
Rivera , M a y í a R o d r í g u e z , M o n t o r o , 
d e l que n a c i ó e l p a r t i d o conservador, 
y e l cua l e s t a b l e c í a como p u n t o i m -
p o r t a n t í s i m o de su p r o g r a m a el p ro-
tectorado americano. 
Y b ú s q u e l o , p o r f i n , en l a v o l u n t a d 
de casi todo e l p a í s , que no se de j a 
l l eva r p o r bellos pero e s t é r i l e s y pe-
l igrosos ideal ismos. 
A G U A D E B O R I N E S . Para la mesa y 
eficaz en las enfermedades Gastro-lntes-
tiuales, Diabetes, vías urinarias y respira-
torias. Reguladora de la digestión. 
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¿ H A P R O B A D O U O . 
la mantequila L A P A S T O R A 
Es la mejor. Pídala en todas las 
casas acreditadas. 
Su sabor es muy agradable, no se 
pone rancia, se vende en latas de 
c uatro libras y medias libras. 
DEPOSITO PRINCIPAL: 
E s p e r a n z a n ú m e r o 5 
T E L E F O N O A.2550 
H a r á cosa de dos ó tres a ñ o s ius 
los h a b i t í t n t e s de Londres no dor-
m í a n . 
C o r r i ó la especie de que var ios d i -
rigibles alemanes a p a r e c e r í a n de re-
pente sobre l a cap i ta l de I n g l a t e r r a y 
hubo i n g l é s que hixo á toda prisa tes-
tamento y se p r o v e y ó de un telesco-
pio para descubr i r lo m á s lejos posi-
ble al t e r r i b l e enemigo. 
No sabemos el fundamento de esta 
especie, que l l evó la alarma a l p rop io 
CTobiemo; pero no cabe d u d a r de -que 
la i m p r e s i ó n fué m u y v iva , porque 
una noche se a r m ó una de t i ros y ca-
r reras que Dios l lamaba á j u i c i o , por-
que a lgu ien d e s c u b r i ó en el espacio 
u n globo. 
T r a t á b a s e de p a c í f i c o s aeronautas 
ingleses, á quienes sus compat r io tas 
quis ieron en te r r a r vivos para que n ^ 
se les ocurriese nuevas bromas de .mal 
g é n e r o . 
E r a entonces cuando el Conde Zep-
pe l in real izaba sus famosos viajes en 
e l d i r i g i b l e de su nombre y los ingle-
ses no v i v í a n temiendo una i n v a s i ó n 
a é r e a que no p o d r í a n ev i t a r aun con-
tando con la poderosa escuadra que 
poseen. 
Se e s t r e l l ó el p r i m e r Zeppel in . so 
i n c e n d i ó el segundo y hasta creemos 
recordar a l g ú n accidente de impor -
tancia a l tercero. Entonces d e s c a n s ó 
I n g l a t e r r a y quiso d i s i m u l a r l a p lan-
cha de var ias semanas dando al asun-
to c a r á c t e r c ó m i c o , lo que no pudo 
ev i t a r e l r i d í c u l o t r á g i c o que t uvo en 
los comienzos. 
A r o r a son franceses los que se alar-
man ante los progresos de la a v i a c i ó n 
alemana. 
Estos alemanes — dicen — p r e t í n -
den domina r por t i e r r a , por mar y 
por el a i r e : son m á s tercos que los 
normandos. 
L a n o t i c i a l a p r o p a l ó el p e r i ó d i c o 
" E x c e l s i o r , " en cuyas columnas apa-
rec ió hace t i empo u n verdadero p l a n 
de ataque, ideado y c a l c u l a d o — s e g ú n 
el colega p a r i s i é n — p o r el p rop io Es-
tado M a y o r a l e m á n . 
Los aparatos de a v i a c i ó n se reuni -
r á n en la f r o n t e r a en dos ó tres pun-
tos ya determinados . A l l í se e s p e r a r á 
á que u n v ien to favorable fac i l i t e l a 
o p e r a c i ó n y á una o rden se l a n z a i ' á n 
todos sobre P a r í s , cuyo bombardeo es 
e l ob j e t i vo que ha de perseguir esta 
f l o t a a é r e a . 
N i cuando d i ó la no t i c i a " E s c e l -
s i o r . " n i a l presente, existe m o t i v o al-
guno para que Aleman ia haga á F ran -
cia una d e c l a r a c i ó n de guer ra al p r i -
mer v ien to favorable que adv ie r t a en 
la f ron te ra . 
Esto es d i s c u r r i r á l a inglesa en el 
t r a g i c ó m i c o suceso que dejamos ano-
tado ó es tener esa clase de m i e í b que 
hace de los dedos h u é s p e d e s . 
¿ Q u é r a z ó n ó m o t i v o hay para qne 
nadie suponga semejante c o n f l i ;to 
in te rnac iona l? ¿ D e d ó n d e han sacado 
los franceses que la resistencia de Es-
p a ñ a en la c u e s t i ó n m a r r o q u í obede-
ce á inte l igencias con Alemania y que 
é s t a t o m a r á d icho asunto por p re icx -
to para j u s t i f i c a r su m o r t í f e r o vuelo 
sobre P a r í s ? 
Se habla de pormenores como si se 
conociese al detal le el p lan de inva-
s ión. Se dice que los aeroplanos que 
procedan de Metz t a r d a r á n dos horas 
en estar en P a r í s y tres los de Stra-
burgo en mecerse sobre la t o r r e E i f f e l . 
Los c á l c u l o s " p e r i c i a l e s " suman 
diez m i l k i los de explosivos ar ro jados 
sobre P a r í s . lo& que á r a z ó n de 40 k i -
los por aparato denunc ian doscientas 
cincuenta m á q u i n a s . / 
E | problema a l e m á n , dicen los i n -
Misrentes. no es i r rea l izab le . En seis 
horas pueden estar de regreso en la 
f rontera belga, ya consumada su obra. 
Y como las autor idades mi l i t a re s l la-
garon á consul tar á los aviadores 
franceses y é s t o s no negaron la posi-
bilidad de real izar el p lan anuncia-
do, en F ranc ia se ven " v o l á t i l e s " por 
toda^s partes y la gente m i r a m á s ha-
cia a r r i b a que hacia el picaro suelo 
que tan pacientemente nos soporta. 
E n t an to m i r a n a l cielo los france-
ses, no ven el desacierto que cometen 
en las negociaciones con E s p a ñ a . Sus 
exigencias son ya i r r i t a n t e s y p lnn-
teadas cua l si fuesen ellos los propie-
tar ios d e l Mogreb . Esta a c t i t u d po-
d r á l legar á agotar la paciencia y sen-
satez de que e s t á dando muestras el 
pueblo e s p a ñ o l , c r e á n d o s e una ene-
mis tad que debiera i m p o r t a r á F r a n -
c ia algo m á s que los infundados te-
mores de u n hor izonte p a r i s i é n cu-
b ie r to de aeroplanos alemanes. 
N O T A S P E R S O N A L E S 
E n los e x á m e n e s celebrados en el 
I n s t i t u t o P r o v i n c i a l ob tuvo la no ta de 
sobresaliente en " t o d a s las as ignatu-
r a s , " el estudioso j o v e n Rodo l fo P é -
rez de los Reyes, h i j o de nuest ro an-
t i g u o amigo don J o s é P é r e z S á n c h e z . 
E l mismo j o v e n fué premiado en las 
Escuelas P í a s con M e d a l l a de Oro y 
D i p l o m a de Honor . 
A l f e l i c i t a r a l i n t e l igen te Rodo l fo 
p o r los t r i u n f o s que en edad t empra -
na ha conquistado, fe l ic i tamos t am-
b i é n á sus amantes padres, quienes 
s e n t i r á n henchida su a lma de j u s t i f i -
cada s a t i s f a c c i ó n a l ve r los é x i t o s a l -
canzados por su j o v e n h i j o . 
Fe l ic i tamos asimismo á la respeta-
ble s e ñ o r a d o ñ a A d e l a i d a F a l l a , v i u d a 
de Camero, p o r las b r i l l a n t e s notas de 
sobresaliente que le fueron otorgadas 
á su h i j o J u a n al ser examinado hace 
d í a s en el segundo a ñ o de Med ic ina , 
en la U n i v e r s i d a d Nac iona l . 
E l j o v e n examinado es h i j o del i n o l -
v idable doc to r Camero, fa l lec ido no 
hace mucho t iempo en las Cruces, 
J A R A B E B R O M O F O R M O H E R R E R A 
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F R U T A S F R E S C A S 
Todos los miérco les recibimos apio y e s p á r r a g o s frescos y dos veces 
por semana, peras, manzanas, naranjas sin semilla, uvas, etc,, a s i como 
quesitos crema y Rochefort. 
A L A COLONIA M E X I C A N A 
Tenemos metates y mptlapites, chiles x a l a p e ñ o s rellenos, en escabe-
che y chiles ancho, pasillo, mulato y chilpotle. 
A z ú c a r impalpable, especial p a r a dulces. 
Q PROGRESO DEL PAIS-Ulo y Mno-ealiana número 78 
CASA G 8 P E C I A X Kíí "RANCHOS** P A R A F AMILIAS. 
8-3 
Cura T O S E S por rebeldes que sean, C A T A R R O S , 
R O N Q U E R A , B R O N Q U I T I S , T O S F E R I N A , A S M A 
ó A H O G O y demás afecciones del pecho. 
Este Jarabe posee propiedades maravillosas para 
curar todas las afecciones del aparato respiratorio. 
Cuantos lo usen lo recomendarán después como un 
remedio excelente en las enfermedades que se indican. 
De venta en las Boticas.—Un frasco $1.00.—Cua-
tro frascos $3.20.—Depósito, Cuba 85. 
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TINTURA FRANCESA VEGETAL 
LA MEJOR Y MAS SENCILLA DE APLICAR 
De venta en las principales Farmacias y Droguerías 
Depós i to ; Peluquería L A C E N T R A L . Aguiar yObrap ía 
p r o v i n c i a de Santa Clara , donde era 
sumamente quer ido >por su ciencia y 
por la nobleza de su alma. 
¡ V I A J E R O S 
¿ T e vas? Pues oye : los mejores 
» luipajes son los que vende " E l Lou -
v r e " y " L a z o de O r o . " Manzana de : 
G ó m p z . frente al Porque^ t e l é f o n o A | 
6485. Esos equipajes son c ó m o d o s , ; 
fuertes, elefantes y e e o n ó r a i c o s . 
SOCIEDAODrP*sÍUiÁTÍr ! 
y m m m \ k 
Esta sociedad c e l e b r a r á sesión^ or-
d i n a r i a el lunes 24 del ac tua l , á las 
cua t ro y media de la ta rdp . en el local 
dp la Academia de Ciencias. 
E n d icha sesión el doctor A r m a n d o 
de C ó r d o v a l e e r á u n t r aba jo sobre la 
"Vida y publicaciones del doctor 
Gustavo L ó p e z . " ' Presidente de la So- i 
ciprlad. que fa l l ec ió ú l t i m a m e n t e . 
T a m b i é n s e r á electo el que ha de sus 
t i t u i r l e duran te el presente a ñ o a c á 
d é m i c o . 
S A N J U A N , E L L U N E S 
N o o lv iden á sus amigos en el d í a 
de su santo. Y ya saben, para dulces 
y crocantes hay que contar con " L a 
F l o r C u b a n a . " Gal iauo y San J o s é . 
Encarguen su obsequio en t au acre-
d i t ada casa, que son los m á s estima-
dos. 
Banco Territorial de Cuba 
A y e r se c e l e b r ó l a j u n t a general de 
accionistas de este establecimiento de 
c r é d i t o , a p r o b á n d o s e la memor ia del 
a ñ o social vencido en 31 de Dic i em-
bre de 1911 y el i n f o r m e de los cen-
sores. 
Se a c o r d ó r e p a r t i r u n d iv idendo de 
u n dos p o r ciento á cuenta de las u t i -
l idades del p r i m e r semestre del a ñ o 
actual . 
F u e r o n nombrados censores del 
Banco los s e ñ o r e s Pablo Boulanger , 
R a m ó n P é r e z y J o s é So lo ; y suplen-
tes, los s e ñ o r e s J o s é D i g u e l , A r m a n -
do Godoy y Gabr ie l J u v é . 
D e s p u é s se c e l e b r ó consejo, en el 
que se a c o r d ó la r e e l e c c i ó n pa ra Pre-
sidente de l s e ñ o r D í a z de Vi l l egas y 
para Vicepresidente del s e ñ o r F r a n k 
S te inhar t . 
Guardia Local de la Habana 
N E C R O L O G I A 
Eloísa Barrejón de Curbel^ 
A y e r viernes .se r e ñ b i ó por el ca l i -
la t r i s te noticia de haber fallecido eu 
Las Palmas (Gran Canar ia) l a distin. 
guida señora Eloína B a r r e j ó n de Cu>-. I 
helo, e.sprsa ele nur-strn qnerirlo ami»a 
don J o s é Curbelo, antiguo director I 
propie tar io del D i a r i o de Ja Famil ia ei. 
esta capi ta l . 
La s e ñ o r a de Curbelo fué muy estl 
mada en Cuba. E n .su . i u v - m i v i pra ,in 
de las m á s notables ar t i - i ; i s l i r i r - ; l s 
los teatros ele E s p a ñ a . 
Res id í a ú i t i m a m p n t c en Las Palma» 
con si l esposo (actual Cónsul •Ir- ('!,;•,-
en dicha población,) y dp su , hijój 
Margot y T r i n i . 
Dios tenga en su gloria á la finada 
y reciban nuestro pesamo su a p ^ 
espaso <y sus hijos y op^eialinfuu,. i,!3 
residentes a q u í nuestros amigos Jocá. 
Pablo y Elo ísa Curbolo. 
H a n f a l l pc ido : 
Tin C á r d e n a s , don Francisco Gil 
empleado del cuerpo de torreros de la 
R e p ú b l i c a . 
E n C a m a g ü e y , las s e ñ o r a s Vicouta 
R o d r í g u e z viuda de Moreno, y Ade-
lauda S i l va de G a r c i m . 
E n Manzan i l l o , don Luis María 
B e r t o t R in ie t . 
Dispensario " La Cariibd" 
Los n iños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad do laá 
personas buenas y caritativas. Nece-
sitan alimentos, ropitas y cuanto pue-
da producirles bienestar. E l Dispen-
sario espera que se le remitan leche 
condensada, arroz, a z ú c a r y alguna 
ropi ta y calzado. 
Dios p r e m i a r á á las personas que 
no o lv idan á los n iños desvalidos. 
E l Dispensario se halia en la plan-
ta l-aja del Palacio Episcopal, Haba-
na n ú m e r o 58. 
r̂. m. D E L F I N . 
Almuerzo en Columbia 
E l cuerpo de Gua rd i a L o c a l de l a 
Habana s e r á obsequiado m a ñ a n a con 
u n a lmuerzo en el Campamento de Co-
l u m b i a , d e s p u é s de efectuarse var ios 
y b r i l l an te s ejercicios mi l i t a r e s . / 
Damos las m á s expresivas gracias 
p o r l a i n v i t a c i ó n que hemos rec ib ido . 
MEDICO DE mSOS 
ConaiUtas de 12 & 3.—Chacón 81. esquina 
á Agruacate. Te lé fono 310. 
H o t e l d e F r a n c i a 
TENIENTE REY 16 
Hábil aciones amuebladas con 6 sin ser-
vicio de mesa. Sitio excelente para oomi-
sionlstas. 6765 10t-l l 
D" Perdomo 
Vías urinarias, Estrechez de l a orina. Ve-
néreo, Hfdrocele, Sífilis tratada por 14 in-
yecc ión del 606. Teléfono A-1822. De 12 
á 3. J e s ú s María núm. 33. 
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A ü P E T / T PARIS 
Acaba de recibir los últimos 
MODELOS D E SOMBREROS 
para paseos y playas, también 
para lutos. 
Blusas y sayas de warandol, 
todo á precios muy módicos. 
Corsés á un centén y se hacen 
por medida de DOS CENTENES 
en adelante. 
Obispo n. 98, Teléfono M U 1 * 
1A LECHE COMO AliENÍO 
Todos los hombres de ciencia están 
conformes en a f i r m a r que es la leche 
de vaca uno de los al imentos más po-
derosos, é i n f i n i d a d de personas, que 
no t o m a n o t ra cosa, se mantienen 
fuertes y saludables, sólo con ese lí-
quido. Pero t a m b i é n e s t á n confor-
mes en que la leche es m u y perjudi-
c ia l si no es pura , fresca, procedente 
de vacas sanas y man ipu lada con to-
das las precauciones h i g i é n i c a s . Esas 
condiciones las h a l l a r á usted en la le-
c h e r í a " L a V e r d a d , " de Manuel 
A r n e , J e s ú s M a r í a 71 . 
" E L PARAISO" - T - S e 
O ' R E I L L Y 38. ::: T E L E F O N O A-2492 
G R A N Confitería, Dulcería, Paaadería, 
Lunch y Víveres finos.—Especialidad en 
Ramilletes, Salvillas y pan francesado. 
Esta casa es la preferida para bodas y. 
bautizos.—Las órdenes son atendidas 
enseguida. 
C 2181 9-18 
IIMBENES DE MÜOERA 
Para iglesias y casas particuladas, ta-
lladas y vestidas; se acaba de recibir nn 
gran surtido en clases y tamaños ; núes-; 
tros modelos representan el verdadero ar-
te catfiüco. Libros de misa en pasta, n4-
car y marfil; rosarios plata y nácar; ra-
mos dorados para iglesias, estampería 7 
objetos de promesa. Precios módicos» 
S I N E S I O S O L K R Y COMPAJÍIA 
C H e l l l y nfim. 91. Teléfono A-6SS*. 
L'nlcon reprenentante* de lo» talleres de e«" 
tatuarla religiosa " K l Sagrado Cora-
zón de Jesfi» de Olot." 
(Pidan Catálogo) 
6885 9t - l í 
C 2025 Jn. 1 C 2197 4-L'O 
VINOS . . . . . . . . . E L IRIS 
A Z A F R A N . . . . . . E L IR! ' 
PIMENTON . . . . . . E L IRIS 
y A L P A R G A T A S . , E L IRIS 
L'nico Receptor) ANTONIO AGUIjIíO 
San Ignacio 55—Tel. A-5966—Apartado 
HABANA 
6495 26-5 Jn. 
D I S C U R S O S 
leídos ante la Real Academia 
Española en la recepción pú-
blica del excelentísimo señor 
don Andrés Mellado y Fer-
nández 
{Cominóa.1 
n t r a ñ a n d o pleitos ó in te rpre tando có-
tígos. n i cuya sensibilidad se hnbiese 
« o r c h a d o dando y recibiendo mando-
bles en los combates parlamentarios, 
l a y en ese y otros bellos pasajes de los 
scritos de m i predecesor preclaro ar-
oonías que parecen venidas, en efecto, 
le m u y altas esferas, y sentimientos 
fue de la ' ' f uen te se l lada" de aquel 
o razón , tenido por el vulgo como .re-
bina en que se agitase el a lma de Ma-
[uiave.lo, b ro tan en l i m p i a vena con 
ler ta serenidad horaciana que no ex-
luye en a l g ú n momento vehemeneias 
18 l a piedad, dignas del a lma ínf la-
la da de nuestros mís t icos . 
De ah í s in duda la emoción sincera y 
omunicativa que la prosa de. Si lvela 
roduce cuando re t ra ta a l g ú n dechado 
R pe r f ecc ión moral .cuya belleza hubie-
e podido él apreciar, bien por conoci-
dento directo, bien rastreando en em-
plvados manuscritos sus inmortales 
huellas. D o ñ a T r i n i d a d G r u n d , car i -
t a t iva dama m a l a g u e ñ a y Sor H a r í a 
J e s ú s de Agreda , abnegada consejera 
de Fel ipe TV, de las cuales fué inspira-
do apologista, sumin i s t r an la compro-
bac ión de aquel perpetuo enamoramien-
to de Silvela por l a hermosura de las 
almas. 
O id cómo escribe Silvela. en su estu-
dio nee ro lóg ico de d o ñ a T r i n i d a d , el 
c a r á c t e r y l a si lueta de aquella santa 
mujer . D e s p u é s de re fe r i r cómo su 
h e r o í n a p e r d i ó por muerte p rema tu ra 
á su esposo, cómo el r r o u p le a r r e b a t ó 
á su h i j o ú n i c o v a r ó n , y cómo dos de 
sus bijas perecieron en el naufragio del 
vapor M i ñ o , donde estuvo en poco que 
no encontrara t a m b i é n ella el f i n de su 
vida , d ice : 
' ' S u traje fué ya hasta su muerte el 
manto, el vestido negro y s in fo rma de 
una v iuda que usa sus lutos hasta l le-
gar á la t r ama del t e j i d o ; sus abundan-
tes cabellos c a s t a ñ o s y de a p i ñ a b a raiz . 
blanquearon, y surcaron su s emb lan t e 
las huellas profundas que dejaron tan-
tos raudales dp l á g r i m a s y tan violen-
tas impresiones de angustia y d o l o r : 
pero en los pliegues de aquel manto 
descolorido y polvor iento , cuando se 
sentaba á la cabecera del enfermo ó 
a p a r e c í a á consolar a l a f l ig ido , ó acu-
d í a á sol ici tad del po l í t i co ó del gober-
nante apoyo para una obra bené f i ca o 
exig i r le i n t e r v e n c i ó n eficaz y pron ta | 
para reparar u n d a ñ o contra los po-
bres, se ve í a toda la majestad y elegan-
cia de una. g ran s e ñ o r a , que h a b í a abdi- ' 
cado voluntar iamente las alturas, tras- ' 
l a d á n d o s e con toda su grandeza moral 
! á v i v i r entre los humildes para amarlos 
y socorrerlos, y en su mi rada br i l laba , 
('omo en los d í a s de su j u v e n t u d , la i n -
. r l i ferencia á todo respeto humano que 
j pudiera alarmarsp con las audacias de 
la verdad, la. fe ó la conv icc ión , que s i -
: l í an de sus labios sin deformarse en 
; lo m ó s m í n i m o , t a l y eorao las sen t í a su 
corazón ó las forjaba su sntendimien-
Modelo de sobria elocnen'va pat ^ K ü 
| son estos p á r r a f o s en que Silvela p in ta I 
i la agon ía de su excelsa amiga : ' ' T a ha-
j b í a recibido, cuando l legué , el Santo 
Viático con la serenidad del j u s t o : en 1 
su despejada frente, adornada a-'n por 
espesos cabellos blancos, en su boca, no 
c o n t r a í d a por p! dolor, no M mostraba 
Isa s e ñ a l e s de la muer te ; pero en la m i -
, rada de sus ojos claros, d i r i g í a al cié-1 
lo, y que sólo por instantes se f i jaba en 
| las cosas y personas que la rodeaban, 
j me p a r e c í a ver la imagen de su alma 
¡ d i s p o n i é n d o s e á dejar el cuerpo aban-
I donado en la t i e r r a : algo como una pa- ; 
I l oma que en la cornisa de u n palacio | 
j p r epa ra sus alas y m i r a á lo al to para 
I tender el vuelo. Cogió mis manos con I 
efus ión y me d i j o con cortas alteracio-
nes de forma, estos conceptos que son 
precioso resumen de convicciones y ob-
servaciones de una v i d a entera de ab-
negac ión , dp m e d i t a c i ó n y de sacr i f ic io : 
" N u n c a h a b l é de p o l í t i c a n i es bien 
que las mujeres hablen de e l l a : pero yo 
no soy ya una mujer , yo soy u n a lma 
que se va, y que antes de comparecer 
ante Dios quiere decirte lo que siente y 
lo que se ve en esta hora que es de cla-
r i d a d y dp luz. cuando de vpras es la ú l -
t ima como ahora es la m í a . " 
" N o creas nunoa, n i pienses, n i de-
jes de entendpr á los d e m á s que lo p ien-
sas, n i los induzcas á creer j a m á s que 
la po l í t i ca , el negocio m á s impor tan te 
de la vida, se pupde n i se debe separar 
j a m á s de la Re l ig ión y de la f e : en és-
tas se encierran todas las e n s e ñ a n z a s 
p r á c t i c a s de la moral , y en ellas es tá p1 
alimento prpeioso del e s p í r i t u , sin el 
que los hombres necesariamente se co-
r rompen y se envilecen, y los pueblos se 
pierden, se acobardan y si les llega un 
momento de pel igro, se h u m i l l a n ó se 
desesperan y destrozan. Xo sabé i s bien 
los que no t r a t á i s a l pueblo en los dolo-
res del hogar q u é recursos encuentra el 
alma en la fe en los momentos rlp prue-
ba, aun en aqupllos hombres que han 
aprendido y pract icado poco y mal . pe-
ro que han c r e í d o y han amado algo es-
p i r i t u a l y sobrenatural siquiera en al-
gunos d í a s de su vida . Y a sé que los 
pueblos v iven mucho y resisten muchos 
errores de las leyes y de los Gobiernos; 
pero los que d i r i g í s conciencias ajenas 
t e n é i s g ran deber y pesada rpsponsabi-
l i d a d en d i r i g i r l a s al bien con la acción 
y con el e jemplo ; y piensa que te lo d i -
ce una mor ibunda que ha pasado la ma-
y o r par te de su v ida consagrada á con-
solar desgracias. . . porque el cousupIo 
para el que sufre, la e n e r g í a para el 
que pelea, el amor á l a jus t i c ia en el 
que manda, todo lo que es bueno y lo 
que sp pide á u n Gobierno y á un pue-
blo bien ordenado, todo, todo. iodo.— 
y a q u í alzaba, su voz y apretaba mis 
: manos contra su peelio—se aumenta, y 
se sostipne. y vive, y se m u l t i p l i c a por 
la Relionón y por la fe.*-
S in a lguna a f in idad moral fon la 
mor ibunda , s in una a d o r a c i ó n í n t i m a 
, por las v i r tudes que la e n a l t e c í a n , pa-
rece imposible p i n t a r psta escena, reco-
giendo, como recoge Si lvela . no ya las 
palabras de la agonizante, sino ei alma 
1 misma que alentaba en aquellos suspi-
l ros. semejante á l a paloma del hermoso 
s ími l que emplea, en la cornisa del pa-
lacio. " N u n c a he sentido con mavor 
; c o n v i c c i ó n — a ñ a d e recalcando su i m -
' p r e s i ó n culminante—que el e s p í r i t u no 
muere y se desprende para otra v ida su-
p e r i o r ; el cuerpo que dejamos cubier-
to con el vestido del naufragio del M i -
ñ o , era él t a m b i é n , la destrozada tÚDic* 
con que se habla adornado u n alma A 
la que yo h a b í a visto con mis ojos y quff 
me h a b í a hablado sin el intermedio <ie 
los sentidos, momentos antes de arrojar 
su envoltura terrena y cuando se sen-
tía m á s l ibre y m á s cercana á su centro 
verdadero y eterno en el seno de Dios. ' 
Pudiera creerse que esta emoción vi-
brante del apologista dp doña Trinidad 
• í r n n d nace de habpv conocido á tao 
noble dama, de haber admirado su her-
mosura, compadecido su desgracia, corrí-
j pa r t i do sus anhelos bienhechores y re' 
; cibido de sus labios las ponfidencias de 
• un alma que se despida para la ce ló t e 
I pa t r i a , motivos todos para enardecer 1> 
i sensibil idad m á s glacial y mover con 
í m p e t u la p luma m á s habituada á d i * 
i c u r r i r con sosiego. Pero no fué solo 
por pso pieriamente. Silvela eXPe^ 
menta el mismo palor emotivo cuand0 
examinando una época h i s t ó r i c a con Ia 
f r i a l d a d del que rebusca materiales pa' 
¡ r a reconst i tu i r tragedias pasadas, tro-
¡ pieza con f i g u r a de resplandor tan sua-
I ve como la de Sor M a r í a J e s ú s de AgJ** 
da. Le hasta ver su sombra deslizán-
dose entre los oropeles de una < orte en 
; decadencia para seguirla hasta su retn 
, ro c laustral como el h é r o e de la leyend» 
)ecqueriana sigu< de un ray o d< 
"ARTO D E L A 3ÍAm.xA.—TTmcxon la tawie.— .Junio zz ae n r r z . 
EL MOVIMIENTO RACISTA 
aSORBSO DEL 9 E Ñ O B 
G A R C I A K O H I . Y 
Ksta m a ñ a n a r e g r e s ó a esta c iudad, 
¿«fiméfl de 13na prolongada e x c u r s i ó n 
- • Orientp. nuestro d i s t ingu ido a m i ^ 
él Ixio. M a r i o G a r c í a . K o h l y . Secrela-
r:0 de I n s t r u c c i ó n P i ib l i ca . 
E n Palacio 
E l I/kío. G a r c í a K o h l y estuvo en Pa-
lacio, e n t r e v i s t á n d o s e con el s eño r Pre-
si-dente de la R e p ú b l i c a . 
A l sal ir del despacho del g'eneral 
Oómez ei s e ñ o r G a r c í a K o h l y fué in-
terrogado por los r r p ó r t e r s respecto 
al objeto de su viaje . 
Atento como siempe con la prensa 
«1 citado Secretario nos hizo las si-
guientes manifestaciones: 
E l objeto de su v ia je 
El objeto de m i via je á Oriente , t u -
vo por fundamento p r i m o r d i a l hacer 
saber á todos los elementos de aquella 
goeiedad la d i s p o s i c i ó n del Gobierno 
con r e l ac ión á l a r e b e l d í a en el senti-
do de qne su r e s o l u c i ó n era ser abso-
lutajnente i n f l e x i b l e con los autores 
de ella, h a c i é n d o l e s sent i r e l paso de 
la ley y el empuje de las armas, pero 
ai mismo t iempo su decidido p r o p ó s i -
to d? amparar con todas 'las g a r a n t í a s 
de la ley misma á todos los elementos 
pacíf icos, ajenos á l a revuel ta , no 
permitiendo in jus t i c ias n i vejaciones 
de n inguna clase con los elementos 
(pie no estuviesen complicados en la 
revuelta. 
En t a l sentido, s i g u i ó diciendo el 
soñor G a r c í a K o h l y , hice rei teradas 
declaraciones a'llí t an to en el discurso 
que p r o n u n c i é con oca«ión d d ban-
quete con que me h o n r ó el Claustro 
del I n s t i t u to , como • en el celebrado 
con mot ivo de la i n a u g u r a c i ó n del 
Asilo de la c i u d a d de Santiago. 
Otro de los deberes que me fueron 
confiados y que c u m p l í , fué el de con-
servar y af ianzar la a r m o n í a entre las 
autoridades civi les y mi l i ta res , as í 
como entre los elementos prestigiosos 
de la guerra de la independencia exis-
tentes en aquella p rov inc i a . 
M i v ia je á G u a n t á n a m o 
Las razones expresadas an te r io r -
mente, fueron las que m o t i v a r o n m i 
viaje á G u a n t á n a m o , donde p r o c e d í a 
unir á la a c c i ó n m i l i t a r del e j é r c i t o , e 
concurso de x ^ t r i o t a s t an respetables 
como el general Pedro P é r e z , coronel 
Giró, y otros de i g u a l r e p r e s e n t a c i ó n ; 
labor que q u e d ó real izada con la coo-
pe rac ión in te l igente del coronel Ma-
chado, comandante m i l i t a r de la 'pia-
ra, alcalde s e ñ o r Serrano y comandan-
te don Rafael Cast i l lo . 
Uno de los asuntos que ocuparon su 
a tenc ión en Santiago, nos d i j o , h a b í a 
sitio i n fo rmar á un t iempo al Gobier-
no del estado de la o p i n i ó n en dicha 
provincia, as í como á los elementos 
representativos de é s t a y exponerles 
los puntos de vista del Gobierno con 
re lac ión á los problemas derivados do 
la r ebe ld í a . 
Así pues puede i n f o r m a r é i n f o r m é 
en su o p o r t u n i d a d al Gobierno del do-
loroso efecto que al l í hubo de causar 
la noticia del proyecto de Ley de A m -
nis t ía presentada al Congreso, al mis-
mo tiempo que r e c i b í a del Gobierno é 
hice saber a l l í la r e s o l u c i ó n por su 
parte de no prestar su asent imiento á 
la Ley. 
Un e m p s ñ o constante duran te m i 
permanencia en Sant iago fué ev i t a -
Miie la verdad se obscureciese ante las 
informaciones impresionables t rasmi-
tidas con mncha frecuencia, as í como 
tnantener la serenidad de e s p í r i t u , 
perturbada algunas veces por e x a l t á -
banos coutraproducentes, haciendo 
entender á los que demandaron una 
polí t ioa do e x a g e r a c i ó n en uno ó en 
Otrt) sentido, que la l abor de l Gobier-
no, confiada á la acc ión del e j é r f i t o , 
era solamente la de imponer l a paz. 
nunca, la de perseguir sin r a z ó n á 
quienes no se tuv iera la f i r m e convic-
ción de ser culpables. 
Loa elementos ex t ran jeros 
| Con r e l a c i ó n á los fleraentos ex t r . in -
D^ros de Santiago, t e m í a s e al l í por 
Personas muy cara.rtpriza das qne la 
acción contraria, al p a í s y al Gobierno 
enhann. UT1 func ionar io consuln*. 
Provocara una r -on junf ión de íhfaré-
e x t r a ñ o s para rea l izar un acto en 
Perjuicio de l a s o b e r a n í a cubana, ÚA 
q 1 ^ me Spa ]í0if,0 d i s c u r r i r respecto á 
Jos fundamentos de psp t ^ m o r : p ^ o 
en prev is ión 1p que t u v i e r a n mot ivos 
lo jus t i f icasen, tuve especial en,-
PPno en mantener relaciones con la 
Jnayor parte dp los s e ñ o r e a cóns i i i^s 
^ a b l e c i d o s eu la capi ta l de Oriente. 
a f i n dp in fo rmar les de manera exac-
ta e] desenvolvimiento de los sucesos. 
•v á algunos d? ellos, como el Sr. C6n-
snl op Alemania, qup es vm cumn ' i [o 
^ahallpro y noble amigo de los ^nh.v 
nos. debo expresarle m i recouocimicn-
^ por su levantada a c t i t u d ^omo Prp-
^dente de la. C á m a r a á e Comereio de 
^ntiago. en cuya c o r p o r a c i ó n hizo 
jahosas declaraciones en honor y dc-
í e n s a de Cuba. 
Con mot ivo rjp haber sol ic i tado la 
poderosa C o m p a ñ í a americana, pro-
p ie t a r i a de las minas de " F i r m e z a , " 
que dista 26 k i l ó m e t r o s de Santiago, 
ser guarnecida por fuerzas de los Es-
lados Unidos, hice una v is i ta á dichas 
minas y se l o g r ó una entrevis ta con 
el Super in tendente de las mismas, 
quien d c e l a r ó rei teradamente que su 
so l i c i tud o b e d e c í a al hecho de que 
siendo m u y grande la e x t e n s i ó n t e r r i -
t o r i a l que ocupan a q u é l l a s , era posi-
ble que a l g ú n grupo de alzados apro-
vechando la o p o r t u n i d a d atentase con-
t r a a lgu ien de las propiedades de la 
misma, pero que r e c o n o c í a plenamen-
te que la r e v o l u c i ó n estaba p r á c t i c a -
mente dominada y conclu ida por las 
fuerzas del Gobierno cubano, y que el 
compor tamien to de é s t a s en las d iver-
sas veces que h a b í a n estado en a q u é -
llas, h a b í a sido e jemplar en todos sen-
t idos. 
Como e n c o n t r ó y como deja 
la s i t u a c i ó n 
Contestando á nuestras preguntas 
de c ó m o e n c o n t r ó y c ó m o deja la si-
t u a c i ó n en Oriente , nos d i j o que su i m -
p r e s i ó n es completamente op t imis ta . 
L a r e v o l u c i ó n — s i g u i ó d ic iendo— 
está m i l i t a r m e n t e hablando, completa-
mente dominada y vencida, 
— L a labor del general Monteagu-
do ha sido enorme, y la conducta del 
e j é r c i t o e jemplar , 
— E l d ía de m i l legada á Santiago, 
tuve la agradable sorpresa de apre-
ciar desde el p r i m e r momento que ha-
b ía un abismo entre lo que de la re-
v o l u c i ó n se d e c í a en la Habana y lo 
que en rea l idad a l l í e x i s t í a ; pero des-
p u é s de las i i l t imas operaciones de la 
captura de Lacoste, que era la perso-
na de m á s rel ieve del mov imien to y su 
cerebro, de l a p r i s i ó n de Su r in , de la 
muer te de Zapata, la p r i s i ó n de Fe l i -
pe Yera y tantos otros, as í como de 
la d i s p e r s i ó n de las p e q u e ñ a s par t idas 
de Estenoz é Tvonnet, hoy perseguidos 
y acosados ambos por numerosas fuer-
zas de guer r i l l a s , l a r e b e l i ó n e s t á ple-
namente vencida y su an iqu i lamien to 
d e f i n i t i v o es asunto de b r e v í s i m o 
plazo, 
—Cuanto se diga de grandes núc leos 
rebeldes es sencillamente falso. De 
t a l manera el general Monteagudo 
ha dispuesto el fraccionamiento de las 
fuerzas en p e q u e ñ o s grupos para osr-
segi r r lo . 
—Los jefes rebeldes que a ú n que-
dan de algunas s ignif icación, e m o Es-
t-jno;sT, e s t á po r Yateras, distanciado 
de Y v o n n c t a l frente de u n grupo que 
no iiegan á 80 hombres, sin ofrecer n i 
accpf-'ii' combates, 
— Yvonnet con un grupo ií:encr, an-
da por l l a m ó n de Yaguas, 
— E l famoso A n t o r m a r c h i (a) P i t i -
l l í i n d i v i d u o de í n t i m a clase social en 
Stantiago de Cuba, con unos 25 hom-
bres, es tá por el Cobre, y " T i t o " Fer-
n á n d e z se anunciaba para hoy su pre-
sen tac ión , 
—Chano M a r t í n e z , br igadier ha sido 
apunciado por su muje r l a presenta-
ción al comandante Castillo, 
L a muer te de Estenoz 
E l mot ivo de haberse anunciado la 
muerte de Estenoz, nos d i jo por ú l t i m o 
el s e ñ o r G a r c í a , K o h l y , fué que un 
subdito e s p a ñ o l de apellido S a b a t é s que 
t e n í a n prisionero, y que se escapó, con-
f u n d i ó al cabecilla con u n t a l H u s e l é n 
á qu i én vió caer del caballo herido. 
—Eso fué todo. 
L A S O P E R A C I O N E S E N O R I E N T E 
Cuar te l General , Santiago de Cuba, 
J u n i o 21,—11 p. m.—Secretario Go-
b e r n a c i ó n , — Habana . — Presentados 
J u n i o 21 de 1912: Dos caminos, u n o ; 
Santa Ana , u n o ; Santiago de Cuba, 
u n o ; L a M a y a , dos; Palma Soriano, 
ve in t e ; G u n n t á n a m o , seis; San L u i s , 
dos; N i m a n i m a , uno. T o t a l : 34. 
El A lca lde de Songo dice que en 
aquel t é r m i n o , y duran te el d í a de 
ayer, se presentaron ochenta y u n o ; 
pero no tensro datos oficiales de és tos . 
E n t r e loa de Palma Soriano. el pa-
ure del t i t u l a d o b r igad ie r J o s é del 
Rosario R o d r í g u e z y un hermano de 
és te . 
E l comandante Rosendo Collazo, 
depde Las Palmas, con fecha 20. dice 
que en las d is t in tas operacionps pfpc-
í o n d a s po r las fuerzas á su mando han 
ocupado 62 caballos á las dis t intas 
par t idas del enemigo y que los ha u t i -
l izado « i m o n t a r guer r i l las . 
E l c a p i t á n Pat terson, dpsde Santia-
go de Cuba, con fecha 2 1 , dice que 
cumpl iendo ó r d e n p s dpi M a y o r Gpup-
ra l e m b a r c ó p1 día 20 en el c a ñ o n e r o 
" Y a r a " con los pr imeros tenientps 
Espino y Sosa y 30 alistados del cuer-
po de A r t i l l e r í a de costas, desembar-
cando en N' imanita á las 10 y 20 a. m. 
Estando esperando la m á q u i n a qup 
dpbía eondueirlos á las minas del Tup-
ro. r ^ i h i ó nn telefonema del A d m i -
n i s t rador , en el que se le comunicaba 
f p ^ r conocitnipnto de un grupo dp al-
zados qnp sp hac í a ascpnder á 20 hom-
bres. Esta not ic ia se la c o n f i r m ó po-
ro d p s p u é s el c a p i t á n de las fuerzas 
americanas destacadas en el Cuero, 
pues s e g ú n las confidencias ^ adqu i r i -
das por sus avanzadas, cruno á tres m i -
llas se h a b í a n v is to alzados acampa-
dos. Con estas not icias a larmantes y 
dando como segura la presencia de 
m í a pa r t ida , puesto que el i n fo rme ve-
n í a po r conducto t an respetable, dis-
puso la inmedia ta salida para d icho 
luga r de su p e q u e ñ a co lumna, l legan-
do á di^ha loma del P i n a r como á las 
cuat ro p, m. . s in que en dicho l u g a r 
n i en loa d is t in tos cafetales de aque-
llas a l turas hubiese ras t ro de M r cam-
pamento de g r u p o alzado. D e s p u é s 
de a l g ú n p e q u e ñ o descanso que nece-
sariamente hubo de dar le á l a fuerza, 
pues en la subida emplearon m á s de 
dos horas v media, y con el f i n de cer-
ciorarse plenamente de p o r aquellos 
contornos al menos en cua t ro le-
guas no h a b í a grupos de alzados, em-
pezó un minucioso reconocimiento por 
las a l turas de E l Tanque B e l l a v i s t i , 
L a Celi y E l T a m b o r i l , l legando á las 
y 50 p, m. á C a ñ i z a , en cuyo luga r 
t u v i e r o n forzosamente que acampar, 
pues la fuerza no h a b í a hecho n ingu -
na comida duran te el d í a . 
E n la m a ñ a n a del otro d ía empren-
dieron marcha con d i r ecc ión a l Cuero, 
no sin dejar de efectuar reconocimien-
to en distintos rumbos durante l á mar-
cha, s in encontrar s eña l e s de alzados 
en el camino. E l estado de á n i m o de 
las famil ias en esas comarcas se en-
contraba bastante soliviantado, debido 
indudablemente a l laborantismo de los 
que aprovechan estas circunstancias 
para' adul terar los hechos en beneficio 
de su maldad. A p r o v e c h ó todos los 
medios que se le presentaron para 
t ranqui l izar las y aconsejarles que de-
b í a n permanecer con entera confianza 
en sus estancias, porque las fuerzas del 
Gobierno garant izaban su bienestar, 
y en ese sentido d ió ó r d e n e s á las fuer-
zas que en aquella zona operaban á las 
ó r d e n e s del sargento Arocha . 
Coronel Machado, desde G u a n t á -
namo, con fecha 21 dice que acaba de 
presentarse teniente Ol iva mientras 
hac ía recorrido alrededor de Jamaica, 
los hermanos Cayeaux, teniente coro-
nel y teniente, respectivamente de par-
tidas alzadas, a c o m p a ñ a d o de nueve 
alzados. 
Comandante M a r t í n e z Selles, desde 
San L u i s , con fecha 21 dice que el ca-
p i t á n A l f r e d o L i m a , con el e s c u a d r ó n 
mix to de la Guard ia R u r a l y fuerzas 
de la gue r r i l l a de Dos Caminos, man-
dados por el c a p i t á n Vega y el gene-
r a l Regó, b a t i ó las par t idas de D o m i n -
go Romero en Fama, p e r s i g u i é n d o l o s 
hasta encontrarlos nuevamente en Ba-
güey , siendo batidos y dispersados, 
o c u p á n d o s e l e s diez caballos, entre ellos 
uno del jefe Romero, con su equipo y 
documentos importantes. Se presenta-
ron d e s p u é s del fuego J u l i á n F e r n á n -
dez y Francisco del Turne r , 
Teniente coronel Z a l d í v a r , de V o -
luntar ios de Occidente, desde Songo, 
con fecha 21 dice que teniente C é s a r 
Armas , s o r p r e n d i ó un grupo de seis 
alzados de Sabanilla, o c u p á n d o l e s diez 
y siete cortes de tela, cuatro pares de 
zapatos, una montura y cinco panta-
lones. 
Alcalde M u n i c i p a l Rizo, desde Son-
go, con fecha 21 dice que ayer se han 
verificado en todo el t é r m i n o 81 pre-
sentaciones de alzados que se acogen 
al bando del Mayor General Montea-
gudo ; cuarenta y ocho de ellos en esa 
cabecera. 
Comandante Sangui ly , de Palma So-
riano. con fecha 21 dice que la pa r t i da 
de alzados que manda Fernando So-1 
ga, fué batida y dispersada en Mala- ¡ 
ya de J u t í a por el c a p i t á n Or t i z con | 
su gue r r i l l a , o c u p á n d o l e s un saco de j 
d r i l , una camisa, tres piezas de i r í a n - 1 
da, una pieza mosquitero, doce carre-
teles de h i lo , una pieza de pasamane-
r ía , , una arroba municiones y tres car-
tuchos de escopetas. Se le presenta-
ron diez ind iv iduos acog iéndose al ban-
do del Mayor General Monteagudo. 
E l mismo teniente, desde Palma So-
riano, con fecha 21 me dice: Coman-
dante Collazo me comunica desde Dos 
Palmas que con fuerzas á sus ó r d e n e s 
en reconocimiento sobre Sol í s . L a T r i n - j 
chera y L a Caoba, e n c o n t r ó un campa-
mento enemigo, teniendo fuego con 
ellos, d i s p e r s á n d o l o s y persiguiendo-
los: dejaron fres c a d á v e r e s , entre ellos 
pl del c a b e c i l l n A n d r é s P a l a n q u é . que 
fué identificado, o c u p á n d o s e un r i f le 
Spr ingf ie ld . una tercerola y un r e m i n g - . 
ton. L a fuerza tuvo un herido Wp, ! 
pertenecipnte á la cop ipañ í a del eapi-1 
t á n Capmany. del cuerpo de A r t i l l e - 1 
r í a de costas. 
E l mismo comandante Sangui ly , des-1 
dp el mismo lugar y con igua l fecha, 
dice que comandante T'ollazo desde 
Dos Palmas le crununica que fuerzas 
á sus ó r d e n e s en San Narciso y A r r o -
yo San Ale jandro , tuvieron fuego con ^ 
los alzados, hac i éndo le s siete mue r to s ' 
y o c u p á n d o l e s varios jolongos y otros 
pfpctos. M o v + f f i f j v r l n , Mayor QéBÍéfáL , 
G r A R D Í A L O C A L D E L A H A B A -
\ \ r O M P A Ñ T A D E L B A R R I O 
D E M A R T E . 
Se ci ta por este medio á todos los 
alistados del ba r r io de M a r t e para , 
que concur ran m a ñ a n a . domingo. 
23. á las ocho a. m., a l paradero de \ 
Columbia . Se les rpcomienda l lpven 
nn j a r r o esmaltado de un cuar to de l i -
t ro y un juego de cubier tos .—El capi- . 
t á n . J o s é D í a z V i d a l . 
P R E S E N T A C I O N E S 
Songo, J u n i o 21.—7 p. m.—Secreta-
r i o G o b e r n a c i ó n . — H a b a n a . — S e han 
presentado hoy en esta cabecera y j u -
r i s d i c c i ó n quince que m i l i t a b a n en las 
f i las ac t ivamente de los facciosos y 
veinte que d icen estaban escondidos 
p o r t emor á t ropas y grupos malhe-
chores, pero estimo eran confidentes. 
—Rizo , A l c a l d e M u n i c i p a l . 
L O D E P A L M A S O R I A N O 
E l Secretario de Sanidad, doctor 
Varona S u á r e z , ha recibido el siguien-
te telegrama del Jefe Local de Sani-
dad de Palma Soriano relat ivo al es-
tado sanitario de aquella local idad con 
referencia á informes enviados á loe 
pe r iód icos . 
11 Palma Soriano. 21 de Jnn io . a. 
m.—Sr. Secretario de Sanidad. Haba-
na.—Estado sani tar io hasta hoy inme-
jorable. Es falso que las famil ias re-
concentradas carezcan de albergue y 
que las mujeres den á luz en las calles. 
•Censo terminado ayer de reconcentra-
dos ar ro ja 4.688 habitantes m á s en es-
t a p o b l a c i ó n . — D r , Armas , Jefe Local 
de Sanidad, ' 
C A B L E G R A M A S D [ L A P R E N S A A S O C I A D A 
V I A E S T A D O S U N I D O S 
D E H O Y 
D E NUESTROS 
CORRESPONSALES 
(Por t e l é g r a f o ) 
C I E G O D E A V I L A * 
Reyer ta p o r cuestiones de racismo.— 
Buena acogida a l proyecto de ley 
sobre aumento de sueldo á los tele-
grafistas, 
2 1 — V I — 3 y 15 p. m. 
A las once p. m. de ayer, en el ca-
f é " E l Comercio," Manuel Benedicto, 
corresponsal del per iód ico " C u b a , " 
h ir ió de un tiro en un brazo al me-
nor mestizo Santos Morgado. 
A l lugar del suceso a c u d i ó el jefe 
de pol ic ía , deteniendo a l autor. 
D í c e s c que m o t i v ó el incidente es-
critos de Benedicto en " C u b a " sobre 
racismo. 
H a causado buen efecto el proyecto 
de ley del representante Oscar Soto 
sobre aumento de sueldos á los tele-
grafistas, sufridos empleados que 
prestan actualmente valiosos servicios 
al Gobierno. 
E s p é r a s e que la Cámara por unani-
midad a p r o b a r á el proyecto, satisfa-
ciendo los deseos del nueblo. 
E l Corresponsal. 
B E J U C A L . 
Por los campesinos de Or ien te .— 
T r a n q u i l i d a d . 
2 2 — V I — 9 a. m. 
Valiosos elementos de esta pobla-
c ión se r e u n i r á n el lunes para tratar 
de arbitrar socorros con destino á los 
reconcentrados de Oriente. Los pro-
yectos humanitarios son acogidos aquí 
con calor y prometen resultados satis-
factorios. 
Re ina absoluta tranquilidad. 
Muñiz , Corresponsal. 
G Ü A N A J A Y 
L a Griiardia L o c a l da muerte á un in-
d i v i d u o . 
2 2 — V I — 9 a. m. 
Anoche á las diez l a guardia de la 
guerri l la local que paga el comercio 
dió el alto y d i s p a r ó contra un indivi-
duo que acercábase le , h i r i éndo lo gra-
vemente por la espalda. 
E l hecho ocurr ió en el camino del 
cementerio, á cien metros fuera de la 
pob lac ión . 
Avisados el jefe de po l i c ía y el Juz-
gado de I n s t r u c c i ó n , c o n s t i t u y é r o n s e 
en seguida en el lugar del suceso, en 
c o m p a ñ í a de varios vecinos, quienes 
reconocieron al herido que r e s u l t ó l la-
marse Domingo V a l d é s Morales, de la 
raza blanca, de unos veinte años , tra-
bajador de la finca "Sant ico ," en el 
barrio Chaco. 
L a guardia c o m p o n í a n l a Miguel 
Berna l y Miguel Izquierdo, quienes 
dicen dieron el alto varias veces, 
echando á correr dicho individuo, por 
lo que d i sparáronle . 
Dichos guerrilleros quedaron en la 
e s t a c i ó n de po l i c ía á d i spos ic ión del 
Juzgado. 
E l infortunado V a l d é s f a l l e c i ó po-
co deopués de ser t ra ído . 
E s t á tendido en casa de los familia-
res que t e n í a en esta localidad. 
E l Corresponsal. 
p o r l í s I f í n a s 
P A L A C I O 
Consejo de Secretarios 
Esta m a ñ a n a se reunieron en Pala-
c io los Secretarios del Dpspacho. ba.io 
la presidencia d*1! general G ó m e z , pa-
r a celebrar Consejo. 
A la hora en qn* eerramos esta adi-
c ión no h a b í a t e rminado . 
c . j . ' .^Uüi üív'í-.aGIENTjA 
D e p ó s i t o s 
F n el día de ayer ha r e m i t i d o la A 1-
m i n i s t r a ^ ' ' » n dp Rentas d i la Zona 
Fiscal á ia . ^ c r e t a r í a de Hacienda 
una r e l a c i ó n de t^dos los d e p ó s i t o s 
existentes en aquella oficina y qu? de-
b í a n pasar al Tesorero General de la 
R e p ú b l i c a . 
Los d e p ó s i t o s deáic lÉW hasta 3|1 
de D ic i embre de 1912 i m p o r t a n 
$105.72i>19. 
M E V O P L A N D E C A M P A B A 
D E R O O S E V E L T 
Chicago, Junio 22. 
A consecuencia del resultado ad-
verso de las votaciones de ayer, los 
planes de Roosevelt, de continuar lu-
chando en la Convenc ión , han sido 
p r á c t i c a m e n t e abandonados. 
S i Roosevelt se pone al frente de 
una candidatura independiente, re-
suelto á luchar en las p r ó x i m a s elec-
ciones presidenciales, la C o n v e n c i ó n 
en que se acuerde el programa con-
que irá á los comicios esa candidatu-
ra y los d e m á s detalles relacionados 
con ésta, se r e u n i r á mucho d e s p u é s 
de terminar la ses ión de la que hoy 
es tá reunida en esta c i u d a d 
Mr. Roosevelt no ha querido dar á 
conocer l a posibilidad de llegar á una 
coal ic ión con algnnos elementos del 
partido d e m ó c r a t a ; algunos de sus 
m á s ardientes par t idar io» se propo-
nen ir á Baltimore con objeto de ini-
ciar negociaciones á ese efecto con los 
d e m ó c r a t a s . 
SE A C E R C A E L F I N 
Los que acaudillan en l a Conven-
ción los diversos grupos de republica-
nos esperan que l a C o n v e n c i ó n d é fin 
á su cometido esta noche, y supues-
to que el programa de los traba^ 
jos de la misma comprende sesiones 
por la m a ñ a n a , l a tarde y l a noche, se 
proponen celebrar durante el d ía de 
hoy cuantas sean necesarias para ter-
minar l a obra que les ha sido enco-
mendada. 
R O O S E V E L T F U E R A 
D E C O M B A T E 
H a y fuertes indicios de que el nom-
bre de Mr, Roosevelt será eliminado 
cuando se proceda á l a e l ecc ión del 
candidato á l a presidencia. 
L O S C A N D I D A T O S P R O B A B L E S 
E s t á p r á c t i c a m e n t e asegurada la 
e l e c c i ó n de Mr, Taf t para l a presiden-
cia, y suenan los nombres de los se-
nadores Kenyon, de lowa, y Baráh , 
de Idaho, del gobernador Hadley, de 
Missouri, del presidente Butler, de l a 
Universidad de Columbia, y de Mr. 
John Wanamaker , p a r a el puesto de 
Vicepresidente. 
N O SE T O M A E N S E R I O 
E n muchas partes se comenta en 
tono de broma la amenaza que ha he-
cho Mr. Roosevelt de formar un ter-
cer partido y celebrar una nueva Con-
v e n c i ó n en Agosto, á l a cual se invita-
rá para que tomen parte en ella, loa 
progresistas, republicanos y demó-
cratas. 
L A C O N V E N C I O N D E M O C R A T A 
Baltimore, Junio 22. 
L a Comis ión de la Convenc ión Na-
cional D e m ó c r a t a se o c u p a r á el lunes 
de resolver cinco protestas que le han 
sido presentadas. 
L L E G A D A D E P O L I T I C A S T R O S 
L a ciudad es tá festejando á varios 
centenares de politicastros que han 
llegado y a aquí, para asistir á l a aper-
tura de l a C o n v e n c i ó n D e m ó c r a t a que 
debe efectuarse el martes 25 del co-
mente . 
MOVIMIKNTO DE P>ARCOS 
Washington, Junio 22. 
E l movimiento de barcos de guerra 
relacionado con l a rebe l ión de Cuba, 
ha sido como sigue durante las últ i -
mas veinte y cuatro horas. 
Sal ida del c a ñ o n e r o " P e t r e l , " de 
Cayo Hueso para l a b a h í a de Ñipe , y 
del vapor carbonero "Lebanon , ' de 
G u a n t á n a m o para Cayo Media L u n a . 
E l acorazado " N e b r a s k a " que f u é 
L a P e s t e B u b ó n i c a 
Por la J e f a t u r a de Curentena se ha 
j r e m i t i d o á los m é d i c o s de los d is t in tos 
! puertos de la R e p ú b l i c a la s ignipntp 
c i r c u l a r : 
Sr. m é d i c o del puer to . 
S e ñ o r : 
Ton m o t i v o de la existencia de la 
pps+p b n h ó n i e a en la vecina isla dp 
Puer to Rico, y ante la necesidad de \ 
: adop ta r todas las pBfMraáMMÍ que 
! puedan ponprnos á oubier to de la po - ' 
sible introdueciÓTi de easos dp d i fba 
enf^rnipdad en nuestro t e r r i t o r i o , el 
sp í ior Secretario de Sanidad y FUuiPti-
í 'pneia ha expresado su dpapo de que : 
j se rpcomiende a los dis t in tos funcio- j 
I narios de la R e p ú b l i c a el m a y o r cpIo. 
á f i n dp pv i t a r pu onanto sea posible-
qup ¡K>9 ta l mpdio pu^da i n t roduc i r sp 
la ppidemia en f 'uba. 
En t a l v i r t u d , cua lqnipr not ic ia ó 
r u m o r que á nst^d ll^crup aeprea dp la 
i n t r o d o p c i ó n elandestina de i n m i g r a n -
tes por nupstras costas, debp poner lo 
inmedia tamonte pu conocimiento de 
la au to r idad correspondiente, coadyu-
vando eon esta ú l t i m a , en cuanto é 
W t é d sea posible, al me jo r logro del 
' fin que se persigne. 
á G u a n t á n a m o en un viaje para pro-
bar sus máquinas , p e r m a n e c e r á pro-
visionalmente en aquel puerto, del que 
ha salido y a el crucero " S a n Franc i s -
co," para regresar á Nueva Y o r k . 
T E M O R A C O M P L I C A C I O N E S 
I N T E R N A C I O N A L E S 
E l Paso, Tejas , Junio 22. 
L a r e v o l u c i ó n mejicana amenaza 
con causar serias complicaciones in-
ternacionales en l a frontera de los 
Estados Unidos. 
Los viajeros que han llegado hoy 
de Chihuahua, predicen que los rebel-
des no o f recerán resistencia al avan-
ce de los federales sobre Bachima, pe-
ro que h u i r á n hacia Juárez , Tejas . 
L a s autoridades militares de Tejas 
e s t á n tomando las medidas necesarias 
para l a p r o t e c c i ó n de los ciudadanos 
americanos para el caso de que se li-
bre a l g ú n combate cerca de l a fron-
tera. 
Se han movilizado mas de 2,000 sol- , 
dados al Oeste de esta p o b l a c i ó n ; se 
dirigen en dos columnas sobre J u á -
rez, y se ha despachado una tercera 
columna hacia el Sur , para impedir 
cualquier ataque de parte de l a reta-
guardia de los alzados. 
L O S R E B E L D E S 
B A T I E N D O S E E N T R E ST 
Muchas personas creen que no ha-
brá combate en la frontera, porque 
los rebeldes e s t á n muy ocupados ba-
t i é n d o s e entre sí en Chihuahua. 
V O A C E P T A N . E L A R B I T R A J E 
P a r í s . Junio 22. 
Los directores de la C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a Francesa no han qneri-
do aceptar el ofrecimiento que le? h l 
zo el gobierno de someter á arbi traje 
sus diferencias con los marinos que se 
han declarado en huelga, 
V A P O R E S D E M O R A D O S 
No habiendo sido posible valerse de 
los servicios de los marinos de guerra, 
los vapores " L c r r a i n e " y " V i r g i n i o " 
no efectuaron hoy su anunciada vali-
de del Havre , 
L O S D I S T U R B I O S D E L H A M B R E 
Lisboa, Junio 22. 
Con motivo de haber los empleador 
de los t r a n v í a s e l éc tr i cos que e s t á n en 
huelga arrojado esta mañana , en dis-
tintos puntos de esta ciudad, ti-eg 
bombas de dinamita, l a e x p l o s i ó n de 
é s tas ha causado l a muerte á una per. 
sona y heridas á varias otras. 
Como hace y a varias semanas que 
dura la huelga y los que e s t á n com-
prendidos en ella no cobran jornales, 
e s t á n sufriendo grandes privaciones, 
y por lo tanto los disturbios en totla 
la ciudad se repiten á cada momento. 
O T R A V I C T I M A D E L A A V I A C I O N 
Dosberitz Alemania. Junio 22. 
E l aviador militar, c a p i t á n Von F a l -
kenhayn, q u e d ó muerto ayer tarde, 
con motivo de haberse volcado su ae-
roplano á consecuencia de un fa lss 
movimiento de la palanca al tratar da 
efectuar su descenso. 
TÍFALAS SALM EADAS 
Hong Kong, Junio 22. 
Unos bandidos disfrazados de sol-
dados, saquearon anoche unas cuaren-
ta tiendas en Cantón , 
U n destacamento de soldados ingle-
ses a c u d i ó inmediatamente para pro-
! teger los intereses extranjeros, 
l D í c e s e que los negocios e s t á n com-
pletamente paralizados en Cantón , 
! h a b i é n d o s e cerrado las puertas de l a 
ciudad, cuyas callee e s t á n cus tod iada 
por fuertes patrullas que las recorren 
í incesantemente. 
S í r v a s e acusar recibo de l a p r 
te c i r cu la r . 
M u y atentamente , 
H. Rnhfrfs. 
Jefe de Cuarentonas. 
L U Z 
Luz , mucha luz se necesita para po-
der apreciar los progresos que de d í a 
en d í a ha hecho y c o n t i n ú a hacienda 
el ant iguo y acreditado C a f é de Luz , 
erran e s t abWimien to que marcha k la 
cabeza entre los de su g i ro , sito en los 
portales de Luz . donde hay hotel , res-
taurant , ca fé , d u l c p r í a . etc., sipndo 
prefer ido del p ú b l i c o habanero por la 
amabi l idad de sus d u e ñ o s y las cx<*e-
leneias de todos sus a r t í c u l o s . 
Para San Juan y San Ppdro sp i m -
pone v i s i t a r esta casa y b á c e r all í los 
encargos de dulces, vinos, licores y 
bpladns. Para ««rocantes. ramillptps, 
flanes, pndinps y pasteles dp todas cla-
ses, psta pasa no reconoce r i v a l . 
A d e m á s hay inf in idad de najas pre-
ciosas forradas de raso ó terciopelo 
conteniendo r i q u í s i m o s álúca y nada 
hay m á s k p r o p ó s i t o para un regalo 
que estos bonitos estuches con px-pii-
sitos dulcea 
7270 1.22 
Tostamos solamente de las clases más ^ 
selectas de café á la vista del público en el = 3 
moderno aparato R A P I D O I D E A L . J=? 
Lo servimos á domicilio y también lo re-
ú l t i m o s ai interior de te Isla. 
E L B O M B E R O 
L A r - A S A . D E L B U E N C A F E 
Una visita á nuestro departamento de ví-
veres le convencerá que siendo nuestros ar-
t ículos de primera calidad, los vendemos á 
precios extremadamente baratos. 
Si usted se digna pedirnos precios encon-
trará motivos para comprar. 
l - l t 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la tarde .—Junio 22 de 1912. 
Pteguntas y R e s p u e s f a s 
D . R .—Todo j o v e n e s p a ñ o l m a y o r | 
de catorce a ñ o s hasta los 2 1 . no puede ; 
legalmente sa l i r de E s p a ñ a s in u n per -1 
miso especial del Gobierno. 
A . y A . — F u é u n anuncio-reclamo, j 
C. P.—Por lo vis to hay en esta Re-
p ú b l i c a mucha ansiedad por que vuel-1 
va p r o n t o á A l b i s u la excelente com-
p a ñ í a de opereta d i r i g i d a po r M i g u e l ; 
G u t i é r r e z y de la que es rad ian te es-
t r e l l a la s in i g u a l Esperanza I r i s . ' 
Recibimos muchas cartas en las que 
se nos p regun ta c u á n d o v o l v e r á la 
idea l Esperanza. Trasladamos l a pre-
gunta á qu ien lo sepa para que saque 
tantas almas del p u r g a t o r i o . 
F . — U n dependiente que gana diez i 
pesos a l mes, po r nueve d í a s le co-! 
i responden tres pesos. 
F . G. J . — E l que es h i j o de padre ! 
e s p a ñ o l ó de v i u d a e s p a ñ o l a puede ; 
op ta r po r la c i u d a d a n í a e s p a ñ o l a á su 
niayor edad. 
Canduco.—Primera . Ex is ten gra-
m á t i c a s de la lengua catalana, la de ¡ 
B o f a r u l l , po r ejemplo. Tercera. No se | 
cotiza. Qu in t a . E l d í a 25 de A b r i l de 
1871 f u é martes. 
A, de l a R . — L a fecha en que mu-
r i ó sobre el cadalso de la Pun ta Nar -
ciso L ó p e z f u é el p r imero de Septiem-
bre de 1851. 
M i r r i a n Ros t ro Gordo .—La h id ro -
eeles no se considera como enferme-
dad que hace i n ú t i l á u n hombre para 
el servicio m i l i t a r ; porque es una do-
lencia f á c i l m e n t e curable. 
ü n su sc r ip to r .—Un buen t r a t ado 
de a v i c u l t u r a lo h a l l a r á usted en la l i -
b r e r í a de Veloso, Gal iano 62. 
A. S p í n o l a No tenemos la menor 
no t ic ia del asunto. Puede d i r i g i r la 
car ta al d i r ec to r de " L a M a ñ a n a " 
(Canar ias) y es seguro que le reci-
b i r á . 
M . L . G.—Yea lo an te r io r . La 
Academia de I n f a n t e r í a e s t á en To-
ledo. 
A . M . P. de Q.—Recibido su t r aba jo 
y se p u b l i c a r á . 
U n c a m p e s i n o . — D i r í j a s e á las o f i c i -
nas de la c o m p a ñ í a á que usted se re-
fiere y le d a r á n todos los informes 
que sol ic i ta . 
J . F . — L a responsabi l idad del pago 
de una le t ra es del l i b r ado r , hasta e l 
momento en que es aceptada por e l 
pagador. 
M . F . — E l presupuesto de Cuba de 
1911-1912 se r i g i ó po r e Ide 1910-1911, 
t1 de 1912-1913 es t á aprobado y co-
m e n z a r á á r e g i r en J u l i o . 
J . M . — E l l i b r o Gimnasia respirato-
r ia se vende en la l i b r e r í a Cervantes, 
de Veloso, Gal iano 62. 
Refa la .—Suburbio quiere decir a r ra -
ba l ó b a r r i o ext remo de una pobla-
c ión . L a Habana tiene, pues, subur-
bios, que son el Vedado. Cerro y J e s ú s 
del Monte , y los poblados como Cal-
va r io , etc., que e s t á n m á s a l l á com-
pleamente separados. 
J . Ch.—Creo que el agua del mar es 
ú t i l para el r iego, siempre que no sea 
e x t r a í d a de u n lado de la b a h í a en 
que las aguas son sucias. 
U n suscr iptor .—Las islas Canarias 
fo rman una sola p rov inc i a , y ahora se 
t ra ta de d i v i d i r l a s en dos. 
J u l i o . — N o es fáci l que gane usted 
mucho te r reno si no se atreve usted 
on verdadera 7'esolución y o s a d í a . 
T a m b i é n fracasan a lguna vez los atre-
vidos, pero vencen en la m a y o r par te 
de los casos. A c u é r d e s e de aquel ver-
so : 
" A u d a c e s f o r t u n a j u v a t , 
á los osados la f o r t u n a ayuda. Y ter-
mina d e s p u é s a ñ a d i e n d o : 
Timidosque repe l l i t . 
Y rechaza á los t í m i d o s . 
S. A .—Cuando entre dos personas 
que hablan pasa u n tercero y saluda 
á una de estas, la o t ra t a m b i é n debe 
saludar levemente. 
A. 0.—No conozco á San A r g e m i -
no. San A r g i m i r o es el 28 de Jun io , 
TORAS D[ ESPAÑA 
De Vetusta—Santo Domingo. 
He vis i tado el conven to ; sa l ió u n ' 
f ra i l e , me g u i ó , me l l evó á l a B i b l i o t e -
e a , , . E l I r a i l e era s u t i l , amable y pá -1 
l i d o : su h á b i t o le prestaba majes tad : 
su f i g u r a evocaba el ascetismo. Si se i 
maniuviera ' i n m ó v i l , s e m e j a r í a una es-1 
t a t ú a , plena de u n c i ó n y de bea t i tud . 
E l convento reposaba; n i en claus-1 
t ros n i en corredores se escuchaba ' 
v.na voz, se alzaba u n r u i d o : una paz 
desoladora y opr imente p a r e c í a ca l -1 
dear las g a l e r í a s , y subi r duramente ! 
condensada hasta re l lenar las aldeas. 
E b aquella q u i e t u d y soledad, se con-
céb í a o t ra vez la h i s to r ia legendar ia ! 
I de l d r a g ó n , que en viejos t iempos re-
. motos a c e r c á b a s e a l convento, y era j 
.espanto de los padres domin icos ; los | 
j f rai les d e b í a n irse amedrentados á los 
j r incones del co ro ; la ta rde d e b í a ser j 
mus t ia y brumosa, como la tarde de | 
i ayer, Y todo d e b í a estar quieto, l ú - ! 
i gubremente medroso, y desoladamen-
i te so l i ta r io , hasta que u n f ra i l e !e 
i a r r o j ó a l d r a g ó n u n pan l leno de a l -
fi leres, que le p u n z ó las e n t r a ñ a s . . , 
L a t r is teza de hoy me hace,pensar 
en la a l e g r í a de a y e r ; porque esto, 
que hoy es convento de severidad au-
gusta, ha sido ayer Seminar io l leno de 
g r e g u e r í a de rapaces. Por estos claus-
tros, mudos y s o m b r í o s , se deslizaba 
ayer el mosconeo de unos mozos estu-
diantes de l a t í n , que antes de d ia logar 
con C i c e r ó n , d ia logaban con L á z a r o 
de Tormes, Los m á s , h a b í a n l legado 
do la aldea, los menos, de la c iudad . 
L a aventura picaresca, dulce y sabro-
sa, y curiosa, cuando pasaba ante ellos 
en idea, les h a c í a s o n r e í r , g u i ñ a r u n 
ojo. y rubor izarse . Es tud iaban se-
gundo a ñ o , te rcer a ñ o : aun no s a b í a n 
de la v ida seria, como aquellos f i lóso-
fos agudos v t e ó l o g o s sutiles que c ru-
zaban á su !ado, haciendo l a rga r u -
mia de palabras del A n g é l i c o Doc to r , 
Los la t inos j u g a b a n en las aulas. 
j u g a b a n en la p lazue la : la " F o n t i c a / ' j 
r ica fuente de salud, s e r v í a l e s de abe-
j a r . Las clases rotas, oscuras,—con' 
los asientos en cuadro, unidos á la pa-
red, y tendidos d e t r á s de u n ba lconc i - ! 
l io,—antes de que l legara el profesor, 
lea s e r v í a n de campo de recreo. E n 
ellas se p e r s e g u í a n , sal taban, se p ro-
voeaban; y las clases, celdas ampl ias , ! 
rel igiosamente tr is tes , y m á s dignas 
de monjes que de n i ñ o s , sol taban en i 
pedazos la pa red y en pedazos la ma-
dera, como si p r e t i r i e r a n el d e r r u m - j 
be á aquellas profanaciones . 
E n el c laustro a r ro jaba la campa-
lÜB unos sonidos ro tundos , que pare-
c í a n bolas sonorosas; los mozuelos se 
aquietaban, se e n c o g í a n , se acurruca- i 
ban en las clases negrks . . . E n t r a b a 
aquel#profesor, gordo de cuerpo y de ! 
e s p í r i t u , v i v o de genio y de f ra^e; se ¡ 
qui taba las gafas; las l imp iaba ; se las \ 
v o l v í a á pone r : sacaba el papelote de j 
la l i s t a ; le ía una t i r a m i r a de ape l l i -
dos. , . 
-—Servidor de u s t e d . . . 
— E m p i e c e . . . 
E l que empezaba era de San Clan-
dio ; el profesor no le mi raba bien ; pe-
caba de revoltoso y era sinceramente 
s o c a r r ó n . 
—Pues T i b e r i o . . . pues T i b e r i o . . . 
al p r i n c i p i o hizo j u s t i c i a . . . pero lue-
go p r e m i ó á los delatores, fué d é b i l , 
se c o r r o m p i ó . . . 
— Y o le a g r a d e c e r í a rae exp l ica ra 
quienes son les delatores, 
—Los de Latores son vecinos 
• m í o s , . . Latores e s t á á u n lado de San 
C l a u d i o . . . 
i E l profesor q u i t á b a s e las gafas, las 
p o n í a sobre la mesa, i n f l aba sus ca-
I r r i l l o s f ieramente , y dejaba escapar 
I en u n soplido : 
—¡ Pero q u é bur ros s o n . , , pero q u é 
! b u r r o s , . . ! 
La clase socarrona se r e í a ; el rapaz 
I la mi raba con asombro, y s e g u í a l a 
| l ecc ión , á t rompicones , á saltos, r ea l i -
¡ zando equ i l ib r ios a d m i r a b l e s . , . E l 
I profesor comentaba: 
—Para que comprenda usted, voy á 
L o s j u e g o s 
E l juego de !a Comba. 
Consiste este juego en sal tar por 
una cuerda que so mueve c i rcular-
mente pasando por encima de l a ca-
beza y debajo de los pies del que lo 
, , ejecuta. L a cuerda puede ser ordiua-
. J * , | r í a ó de l u j o , con mango de madera á 
c i o n . , . 1 ¡ q u e es usted u n a n i m a l ! . . . . ^ 
L a clase socarrona se r e í a . . . ^ Se eie<nitan pasos diferentes ; la 
D e s p u é s , u n Obispo i l u s t r e - R a m o n (,n el salto r e g Q J 
M a r t í n e z V i g i l - c o n s t r u y o o t ro Semi- • tanflo l a cuerda en ios extremos, 
na r io en las afueras del pueb lo ; e ra ; Aí. j . ^ „ « « ; « í ^ i i i « ^ » 
e s p l é n d i d o y lujoso, pero no era el Se 
ponerle u n e j emp lo : si á us ted 1c dan 
á escoger en i re cien duros y u n nii l lói: 
de duros, ¿ q u é escoge usted, á ver , 
q u é escoge u s t e d . . . ? 
— " H u m a n a m e n t e , " el m i l l ó n . 
E l profesor se exa l t aba ; p e r d í a l a 
paciencia, se a t u r d í a ; comenzaba á 
pasear, á restregarse las m a n o s . . . a 
g r u ñ i r , 
— ¡ D i g a usted que no sabe la lec-
m i n a r i o carcomido, evocador de re-
cuerdos y amador de conf idencias : 
sus pasil los respiraban f r i a l d a d ; sus 
ampl ias aulas desnudas c a r e c í a n de 
sombra y de rincones. Los mozos las 
t emieron , las od ia ron , de ja ron de v is i -
pasaudola en s e m i c í r c u l o por enen , 
de la cabeza y rozando l igerameu:* 
d e s p u é s el suelo. 
Unas veces se hace g i r a r hacia a d * 
lante , otras en sentido cont ra r io , de 
modo que pase antes por los talones 
que por la pun t a de los pies ; así se 
poecle recorrer un g ran espacio sin 
t a r l a s . . . A la vez que ellos s a l í a n d e l : j n t e r r n p c i ó n n i fa t iga 
estudio, s a l í a n los obreros del t r a b a j o : 
la F á b r i c a de la Vega los echaba á 
borbotones, y p o r l a l a rga carre tera 
p ina fo rmaban una sola masa negra, 
ondulante y rumorosa, los h á b i t o s de 
los mozos estudiantes y las blusas de 
ios hombres de la F á b r i c a . . . 
E l f ra i l e me p r e g u n t ó : 
— Y el Padre Faus t ino ¿ b i e n . . . ? 
Y en la pobre bibl io teca del conven-'. 
to,—que h a b í a sido en o t ro t i empo i 
Seminario,—hice la a p o l o g í a de este 
Padre, un obrero de Dios, sabio y ce-
loso, que cambiara la blusa por el h á -
b i to , y que estaba en l u e ñ a s t i e r ras 
predicando la v e r d a d . . . 
E X E A S . 
C a n t a r e s 
Junto al fuero de pensar 
el de sentir yo pregono; 
que la cabeza es el trono, 
y el corazón el altar, 
j o s é F E L I U Y COD1NA. 
¡Qué bien supiste aprender 
lo que dice cierto autor: 
que suele, en lances de amor, 
ser la mentira un deber! 
R, D E C A M P C A M O R , 
E l paso corto se ejocuta levantan-
do y cruzando los pies a l ternat iva-
mente, 
Los canoiies de órgano 
E l sentenciador d e s e m p e ñ a el papel 
de organis ta y el senienciado el de su 
aprendiz, C o l ó c a n s e ambos en medio 
de la r e u n i ó n y las s e ñ o r a s se suben 
en sus sil las sus t i tuyendo á los ca-' 
I ñ o n e s de ó r g a n o . 
E l organis ta toca con la mano de. 
' recha el pie de una s e ñ o r a y se tapa 
la na r iz con l a i z ( | i i i c rda produciendo 
sonido gangoso. L a s e ñ o r a debe i m i -
t a r l o en el mismo t o n o : " E s t e c a ñ ó n 
suena mal—dice el o rgan is ta ;—mu-
chacho, a r r é g l a l o / ' E l sentenciado 
coge á la s e ñ o r a y la conduce á otra 
s i l la . E l organis ta rep i te sus ó r d e n e s 
y el aprendiz t rabaja l levando á las 
s e ñ o r a s de u n lado para o t ro . Cuan-
do todas han cambiado de si t io se da 
por t emplado el ó r g a n o y acaba la 
peni tencia . 
Para no gastar d inero en medicinas 
ge debe gastar en 1* cerveza de L A 
i T R O P I C A L , que es u n c ú r a l o todo. 
" F I N D E S I G L O " 
U l t i m o s e s t i l o s e n W a -
r a n d o l e s y N a n s ú s b o r -
d a d o s , d o b l e a n c h o , á 
p r e c i o s m u y b a r a t o s . 
I _ L 
iay San Rafael 21 y Apila 80 Teléfonos; A-7236 y A-7237 
•(• 211i 
INYECCION " V E N U S " 
P i n AMENTE VEGhBTÁL 
D E L D R . R . D . L O R I E 
E l remio mfts rápido y seguro en la cu-
raclftn de la gonorrea, blenorragia, lores 
blancas y de toda clase de flujos por an-
tiguos que sean. Se garantiza no causa 
estrechez. Cura positivamente. 
De venta en todas las farmacias. 
C 2021 Jn, 3 
D R . G A B R I E L L A N D A 
De la faenltnd de Porln y Enruela <le Vlena 
Especialidad en enfermedades de Narí^, 
Garganta y Ofdo. 
rouKiiltan de t á 3, Lmlstnd Dflm. ,">l). 
Domicilio: Paseo entre 19 y 21, 
V E D A D O . 
C 2005 Jn. 1 CARIVKAIÍO 
Callo PaMeo. Vodadn 
Teléfono r-1777 
30 baños públicos, $3-50 
30 reservados, de $2-50 
en adelante. 30 famllla-
tps. $2-00. Abiertos de 
f> 4 S de In noi-he, 
AITO-VIOVU. V COCHES 
A OO.HICII.H) 
156-23 Mk. 3S10 
GONZALO G, PUMARIEGA 
9-10 
A B O G A D O 
H O R A S D E C O N S U L T A : D E i á 4 
Es tud io : Prado n ú m . 123, p r inc i -
pa l , derocha. T e l é f o n o A 1221. Apar-
tado 990. D . 5* 
FUERA CASPA—NO MAS CALVOS 
C E F I R O O R I E N T A L D E L Dr . J . Q A R D A N O 
Extirpa la caspa, vigoriza y hace renacer nuevo cabello, manteniendo siempre limpio y 
sano el cráneo de toda enfermedad. No hay nada mejor. Dr. J . G A R D A N O . Belascoain 117 
y Droguerías, Perfumerías y Boticas de crédito. 
C S' 4 104-7 M 
T I N T U R A 
LA MEJOR DE TODAS OJO COX LAS IMITACIONES. 
D E J A A L C A B E L L O S U B R i U - 3 Y S U A V I D A Q RSATUftAL. 53 E L E S T U C H E 
OBISPO IOS 
T A R J E T A S • DE • B A U T I Z O 
EL S U R T I D O MAS C O M P L E T O Y E L E G A N T E Q U E S E HA V I S T O H A S T A E L DIA, A P R E C I O S M U Y R E D U C I D O S 
P A P E L MODA P A R A S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S , T I M B R A D O E N R E L I E V E C O N C A P R I C H O S O S M O N O G R A M A S . 
o b i s p o 33 Y 35. R a m b l a , B o u z a y C i a . t e l e f o n o a-1866 
C 2061 
ACABAMOS DE R E C I B I R 
LOS ULTIMOS ESTILOS PARA 
VERANO DEL A F A M A D O 
Lo que ponemos en conocimienio de las Damas 
Habaneras, para que puedan admirar es/as 
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F O L L E T I N 12 
A . V O N H E D E N S T J E R N A 
E l Señor de Halleborg 
De venta en la l ibrería 
Je "Cervantes," Galiano casi esqiiina 
á Neptuno, 
(CONTINTA \ 
Ka l u r h a e i ó n , el cansancio dé los i 
<Jífl.s anteriores, los in.somios, las pre- I 
parativos, la llegada y el hullk-io de • 
los invitados, y la inevitable emoc ión I 
de la muje r en ese d í a , la r i nd i e ron 
tanto, que durante la ceremonia tuvo 
que sostenerla su padre. R e h u s ó las ' 
blancas galas de novia 'demandadas por 
su .loneellez y j u v e n t u d llevaba un ves* 
t ido sencillo y amplio, de seda negra, 
y un velo, corto y Cándido, prendido 
con una corona de mi r to . S in pro- ¡ 
pornér .se lo , a n t e n u ó , lo que pudo, el 
atavio n u p c i a l para no ofrecer, en s i 1 
misma, motivos de i r o n í a y h u m i l l a - I 
c ión . 
YA viejo pastor, a d v i r t i ó la ex t re - ' 
mada debi l idad de la doncella, apre-
s u r ó la ceremonia, r e d u c i é n d o l a s a iaa 
m á s leves f ó r m u l a s del r i to , Pero 
cuando terminaba, en las postreras pa-
labras de la bend i c ión , t e m b l ó su voz 
y sus ojos se b a ñ a r o n de l á g r i m a s , y 
desde los profundos de su a lma o ró a l ' 
S e ñ o r por la dicha 'de estos seres que-
ridos. A c a b ó su p l á t i c a d ic iendo: 
" q u e frecuentemente el Creador con-
duc í a á sus cr iauturas por in t r inca -
dos y misteriosos caminos hacia el de-
ber y la f e l i c i d a d " . 
Llegado el momento de rec ib i r los 
desposados los parabienes y fe l ic i ta-
ciones de costumbres, el v ie jo Ghaoi-
belán desc íñase dulcemente los brazos 
'Je su h i j a y la puso en los de Gosta, 
E l l a se ex t r e raec ió y lo m i r ó as i i s ta la. 
medrosa, 
Xo sabía del amor ; conservaba i ñ -
fant i le* su corazón y su pensamiento, j 
pero p r e s e n t í a que acababa de atrave- i 
sar el umbra l de nuevos deberes. ¡ Oh, • 
Gosta, hab ía de ser siempre para ella \ 
un e x t r a ñ o ! F u é elegida y hecha de | 
este hombre sólo por asegurar su do-1 
min io y conservar su for tuna . 
Llorando a r r o j ó s e á los brazos de su j 
madre, que la atrajo tristemente sobre ! 
toda su alma. D e s p u é s la rodearon los j 
hermanitos, las hermanas, que ansia-
ban besarla mucho y decirla que le de- ! 
seaban a W r í a s . muchas a l e g r í a s . 
Y luego v in ie ron los momentos m á s 
Angustiosos para los tres personajes 
que in te rv in ie ron pr incipalmente en la 
far.-a. No se l imi t aba tovio á la í n t i m a 
•enfesión de su culpa, n i d ic i éndose 
He h a b í a n manchado su conciencia y 
.su honra. 
Comenzaba el calvario. Los i n v i t a - 1 
dos no e n c u b r í a n sus despiadadas chan-
zas ; antes cuidaban de 'que se notase 
bien el fustazo de sus alusiones. 
ü n s e ñ o r vecino, b r i n d ó largamente, 
cantando la sant idad y los goces del 
matr imonio, y la suprema dicha de 
perpetuarse en los p e q u e ñ u e l o s . 
Otros, avizoraban al padre de la dos-
posada, para comunicarse las malignas 
observaciones que h a c í a n sobre su re-
vraí'i jo . 
A l g u i e n s o n r i ó de las negras ropas 
de Amelia , " u n a verdadera m o r t a j a / ' 
— ¡ Hah ! ¡ q u é impor ta que muriese 
hoy mismo! ¡ L o cierto os que el pr imo 
Carlos-Emil io se ha quedado s in Ha-
ron í a y sin hacienda! 
— f Despacio, vamos despacio, que eso 
aun no puede asegurarse, porque sólo 
estamos á 29 de j u l i o . E l b a r ó n , á ' 
quien t o d a v í a le quedaba cerca de u n 
mes. ha sido un imprudente no pre-
viendo que su muje r pudiera m o r i r an-
tes del 21 de agosto. 
^Desgraciado! Esa mustia flor 
puede muy bien no dura r hasta el 21 
de agosto/ ¡ Y . entonces, pobre-Gost t ! 
¡ Q u é trabajos, que afanes para encon-
trar otra " p r o m e t i d a de la m u e r t e " en 
tan corto plazo! 
-*-¡ P e d i r í a a u t o r i z a c i ó n real pa ra , 
volverse á casar a l d ía siguiente de su | 
v iudez! 
— - M i r a d , m i r a d los p e q u e ñ o s S i l -
versp iu t y cómo devoran y regis t ran 
las bandejas! ¡ Los pobretes! ¡ Y c u á n -
to t iempo debe de hacer que no se han 
visto en un fes t ín semejante! 
—Son verdaderos rapaces campesi-
nos. Su c u ñ a d o se encargará de la 
l inda mis ión de civi l izar los. 
De este l ina je eran las comentarios 
que se escuchaban en los rincones y 
grupos. 
Y cuando ya no quedaba de q u é raai-
sinar, fuéronse acercando á la novia, 
que p á l i d a , rendida, descamaba en una 
honda butaca. Y entonces, c o m e n / ó 
la " p i a d o s a " l l u v i a de c o r t e s a n í a s y 
discreteos. 
— ¡ O h . querida Amelia , qtté reáerva-
da 'has s ido! / Q u i é n pod ía imaginar 
qUe h a b í a m o s de asistir tan p ron to á 
tus bodas? 
Luego v o l v i é n d a s e á l a madre, ex-
clamaba alguna. 
— M i buena baronesa, ¡ q u é t rabajo 
tan atroz el vuestro, para preparar rm 
tan poco t iempo el dote de vuestra h i j a ! 
¡ Y e H a d es me desde años anteriores 
v e n d r í a s tej iendo y labrando vuestras 
tel^=! Pero ¡ y para bordar todas las 
prendas en un plazo tan breve. Días 
m í o ! ¡ núes no n o d í a s ad iv inar las i n i -
ciales de novio! 
— | A menos qne entre vuestra h i ja y 
Costa hubiera amistad y proyectos de 
fecha remota! 
—¡ Qu izá s un c a r i ñ o firmísimo desde 
la infancia 1 
Ln vieja condesa de Knieckl inge , que I 
t en ía cuatro hijas solteras y no logra-
ba mar ido para n inguna , pues el ma- ! 
yorazgo de Kn iek l inge hab ía r eca ído : 
en su h i jo v a r ó n y pr imogénito , la vie-
ja condesa r eca tó su rabia y dulcifican-
do su voz le d i j o á Gasta: 
—Quer ido B a r ó n : me siento 'dichosa 
de feütaros por la éleceión que habé i s I 
hecho Ahora que todo ha pasado, ya 
puedo deciros que si no os he inv i t ado '\ 
con m á s frecuencia á Kn iek l inge . ha 
sido, , , vamos, . , porque se m u r m u r ó 
que os h a b í a i s entregado á una mucha- ; 
cha de la plebe, que estabais á punto | 
df- degradaros ¡ Q u e ta l hiciera el B ; i - ' 
ron Costa TTallenhjelm de Hal leborg 
me pareció imposible! Y o , la verdad, > 
siempre t o m é vuestra defensa dicien-
do que t e n í a i s muv selecto g m t o y de- j 
masiado respeto á vuestro ranqro y ex-
tirpe para comportaros infer inrmentv\ 
Y hoy he visto ou*1 hice birm : ¡ v u e s t r a i 
muje r es encantadora! ¡ O h , no o leá i s 
á maldicientes que dicen " q u e si e s t á 
t í s ica , que s i ! . . . " ¡ Oh. yo no creo na-
da ! ¡Mi enhorabuena, b a r ó n ! 
. . . F u é a c a b á n d o s e la í a r V . . . 
; Q"<' ínTreuRO al ivio para la famlTia, 
cupu l o p a r t i ó el ú l t i m o -mche de i n v i -
tados! 
E l c h a m b e r l á n . que se ostentara tan i 
solemne y hasta genti l durante la ce- I 
remonia y recepc ión , pa r ec í a , ahora, 
vacilante y torc ido. Muchos convida-
do.;; s e n t í a n la misma flaqueza de pier" 
ñ a s al despedirse . . . 
Amelia reposaba tendida cu un sofá. 
¡ S u s hermanos la rodeaban llorando 
como piediendo que no les abandonase 
este buen á n g e l de la casa! 
La s e ñ o r a Silvf-rsniut . arrodil lada 
delante de su hi ja y teniendo sobre ^ 
pecho la abatida cabeza de la enferma, 
murmuraba sollozante: 
— ¡ P e q u e ñ i t a mia, mi a lma! Siem-
pre ans i é t u felicidad ; todo lo hice po1" 
bien t u y i . ¡ Que Dios rae perdone si 'ie 
sido e n g a ñ a d a ! 
E l cochero p r e s ? n ; a u u u c i a n a O 
que p1 ••armaje estaba ya enganchado 
y dispuesto. 
Entonces Gosta, muy p á l i d o , eonmOr 
vido por el hondo dolor de la señora 
Si lverspint y de sus hijas, acercóse / 
d i jo balbuciente: 
— P e r d ó n , A m e l i a : te acó angustia-
da, desfallecida, pero. . . 
La madre i rguióse anhelante. _ 
—¡ Yo os suplico, Gosta!. . . ¡ mir^1'1' 
la como t i embla ! que nos la dejéis aun 
esta noche. , , * | 
Y sonriendo con amargura a ñ a d w s 
¡ Q u é suoone para C e*a or ic ia ',n 
pidí- ¡ . . . ; Xo os r'-eo un marido de ln-
m á s . . . impacientes! ^ . 
Gosta no se o nejó, no p r o t e s t ó de 
afrenta. Vo lv ió la cabeza y repuso: 
(Confivunrá) 
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" S o l e n t r e n u b e s " 
ifa he resistido á cerrar el -libro. He 
teorbido demasiado pronto su? pági-
aag apetito se sació á medias. Hu-
biera^ ^«eado prolongar el deleitoso 
bouquete. 
La autora de "Sol entre nubes," So-
lanffe de Corvan dice -que sus páginas 
••sólo deben ser leídas por las almas 
ue ?ahen sentir." 
Sospecho fuertemente que mi alma 
debe de contarse entre ellas. Ha vibra-
do con extraña intensidad. Se lia re-
«jpf/ado dolorosa, se ha inclinado como 
\\ auisiera aliviar, las ocultas heridas 
míe* sangran por las páginas del libro. 
''lias ilusiones huyen de mí cual una 
bandada de tiernas golondrinas ^ue 
migran asustadas y presurosas hacia 
las regiones cál idas ." 
"Soy una planta de los trópicos re-
legada á la sombra ¡pobre flor incolo-
ra! «pie muere lentamente de langui-
dez sin brisas y sin so l ! " 
Así dice Solange do Morvan. 
¿Qué nuevos efluvios de melancolía, 
de sollozos reprimidos, de ternura es-
condida, de gotas de acíbar y miel 
fundidas transpiran estas "pequeños 
poemas" que así se adueñan del alma 
del lector y la elevan y purifican con 
criíol de dulces sacrificios? 
To que he jurado odio irreconcilia-
ble á los escritores flébiles.-al lagrimeo 
estúpido de plañideros sentimentales, 
aseguro que apenas he oido gemir nun-
ca tan sincera y conmovedoramente co-
mo en las dos diminutas páginas de 
"Soledad." Leamos: 
"Hay cerebros apagados que nada 
sueñan, á nada asp:;ran; seres felices 
sumergidos en una especie de limbo 
donde disfrutan <le una inalterable 
tranquilidad. En mi ardiente imagi-
nación hay luz, flores y harmonías . . . 
Siento en el corazón una frialdad dolo-
rosa. Agonizo encerrada en esta pro-
funda soledad moral, ly mi pobre pen-
samiento, ya vago, flota perdido entre 
los negros nubarrones de una incurable 
tristeza.'' 
Esos dolores sobrios, hondos, no ne-
cesitan para conmover rebusca de pa-
labras, estrujamientos de alambiques 
retóricos. 
¿Gustas lector, de la ironía amarga, 
de la sonrisa que llora? Recorre des-
pacio, sin perder ni una tilde, las lí-
neas de " S o ñ e m o s " . . . 
"La vida es un letargo angustioso, 
mía pesadilla... Olvidémosla por bre-. 
ves instantes y . . . . soñemos." 
¿Te placen, lector, esos cuadros de 
tibias nubes crepusculares que ocultan 
el incendio do un sol agonizante? No 
dejes de paladear las páginas blancas 
de "Hechizos," "Bajo los á lamos" é 
" Id i l i o . " 
¿Para qu6 detallar? Te deseo, oh 
lecior, la dicha de que te encuentres 
con el tesoro del libro "Sol entre Ñu-
te?." 
IjEÓn ICHASO. 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
Xos informan en la Secretaría de 
esta Asociación que, dado las nume-
rosas preguntas que allí se reciben 
i por teléfono y por escrito, parece que 
^xistp grandísimo interés por asistir 
mañana, domingo, á la conferencia 
| que darán pu pup i los . regios salones 
los doctorea Rprnardo Moas y Rodol-
to <4iiiral. Director y oculista, r^sppc-
tivamonto. do la magnífica Casa de 
, Salud de la insti tución. 
; romo es sabido, la disertación cien-
tífico vulgar que pronunciará el doc-
| tor Moas versará exclusivamente so-
| bre una de las mayores plagas que 
i abruman al género humano: la sífilis, 
cuyas consocupncias sufre hasta la 
; cuarta, generación del individuo in-
: fecto si no ha sido debidamente cu-
rado. 
El doctor Moas, en el viaje que hizo 
á Europa hace poco, aprovechó todo 
; el tiempo disponible para estudiar de-
tenidamente en todas sus fases en los 
I mejores hospitales europeos, el curso 
y tratamiento de este terrible mal. 
Son de esperar, pues, grandes fru-
tos, de la conferencia del distinguido 
doctor Moas, tanto para los facultati-
vos como para el público en general. 
En cuanto al doctor Guiral, ya he-
mos tenido el, gusto de ver en la So-
ciedad de Estudios r i ín icos algunos 
de los admirables trabajos cinemato-
gráficos que expondrá el domingo. 
Son verdaderamente admirables, 
('ando una idea de su perfección el 
saber que se distingue con mucha más 
claridad que si se estuviese viendo el 
^natural, las más insignificantes rugosi-
i dados do las manos, la pulverización 
i de los líquidos ó cualquier detalle, 
por imperceptible que sea, de la ope-
j ración que se esté realizando. 
Puedo conceptuarse esto como un 
triunfo médico de Cuba, puesto que 
, ha sido el doctor Guiral el primer ocu-
I lista del mundo que á sus operaciones 
I ha aplicado el cinematógrafo con el 
i exclusivo f in de enseñar lo más per-
j fectamonte posible á sus discípulos. 
Se n e c e s i t a n A G E N T E S D E 
A M B O S S E X O S p a r a l a v e n t a 
en la H a b a n a y p o b l a c i o n e s d e l 
in ter ior , d e l 
Regulador y fiílro P 0 | _ j \ 
DIRIGIRSE DES á 12, A. M„ á HABANA 118 
1>Q veuta en ferreterías, droguerías, bo-
ticas y quincallerías. 
Depósito: Habana num. 91, moderno 
C 2200 Jn. 21 
CENTRO GALLEGO 
La activa Sección de Propaganda de 
este Centro acordó nombrar una co-
1 misión formada por los vocales seño-
| res Durán , Crespo, Pardo, Rodríguez 
Alvaroz y Ronco, para que se entre-
visten con varios socios residentes en 
Marianao. al objeto de acordar la for-
ma en que en dicho pueblo pueda 
constituirse nuevamente una delega-
ción sanitaria de esta sociedad. 
Se aprobó el acta de la junta ge-
neral de asociados de la delegación do 
Oüiues celebrada el día 19 del mes de 
Mayo para elegir nueva Junta Direc-
tiva, siendo electo Presidente don Je-
sús Braña y Secretario don José Alon-
so Novo. 
Se acordó nombrar delegado en Ve-
nas para la recaudación de los recibos 
de cuota social al señor Francisco 
Carbia, el cual ofrece ejercer dicho 
cargo gratuitamente. 
Se nomhró una comisión integrada 
por los señores Manuel Pardo. Manuo! 
Durán y Jesús Taboada. para que es-
tudien é informen si es ó no conve-
niente á los intereses sociales aprobar 
varios acuerdos adoptados por las de-
legaciones de Sagua la Grande y 
Manzanillo. 
'a 
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Acuerdos tomados por la Comisión 
de Ferrocarriles en la sesión celebra-
da el día 18 de Junio de 193 2: 
Ratificar el acuerdo de 28 de No-
viembre último que autorizó á los se-
ñores Sraith. Castro y Ca.. para ocu-
par con un ferrocarril particular del 
ingenio "Precioso" un camino de Cei-
ba del Agua á Camarioca, desestiman-
do la solicitud de revisión del mismo 
pretendida por el señor Félix Gama 
y elevando la alzada establecida en 
subsidio. 
—Desestimar la solicitud de los co-
merciantes, propietarios y vecinos de 
Jicotea para que los trenes de los Fe-
rrocarriles de la Habana que pasan á 
las doce y cinco de la noche por dicho 
lugar hagan parada en el mismo. 
—Desestimar la queja del Alcalde 
de Barrio de Jatibonico respecto á que 
la máquina del ingenio Jatibonico con-
dujo el 19 de Mayo próximo pasado 
una excursión á Blanquizal en la que 
iban niños y mujeres, por pertenecer 
dicho ramal al central de ese nombre, 
siendo por consiguiente un ferrocarril 
particular. 
—Darse por enterada y conforme 
con la comunicación del Administra-
dor del Ferrocarril del Oeste, evacuan-
do la recomendación que se le hizo al 
autorizársele para utilizar la estación 
central del Havana Terminal R 'd . Co, 
para la recepción y entrega de mer-
cancías y en la que informa que es 
insignificante la alteración que ha-
brán de sufrir los pasajes y fletes por 
este cambio y que está en creces com-
pensado, no sólo por la mayor como-
didad con que podrán llegar viajeros y 
mercancías á la Estación del Arsenal 
por ser mucho el gasto que les propor-
ciona el acarreo desde este último 
punto. 
—Acceder á lo interesado por el re-
presentante de The Cuban Central 
Raihvays para que se subsaaie el error 
sufrido al aprobarse el trazado defini-
tivo de la línea de Caibarién á Nue-
vitas pasando por Morón y haciéndose 
constar en dicho acuerdo que la Com-
pañía había prestado fianza de $20,800 
que corresponde al tramo de Caibarién 
á Morón, debiéndose haber consignado 
también la otra de $33.600 relativa al 
tramo de Morón á Nuevitaa. 
—Prevenir á la Compañía del Fe-
rrocarril de Tunas á Sancti Spír i tus 
el deber en que está de efectuar in-
mediatamente el ingreso de la cuota 
que le corresponde abonar para el sos-
tenimiento de la Comisión y llamar la 
atención al Jefe de la Sección de Te-
neduría de Libros y Resguardo de la 
Secretaría de Hacienda sobre el últ i-
mo extremo del artículo 23, capítulo 
segundo de la Orden 34. 
—Informar á la Secretaría de Esta-
do no ser posible dar ningún antece-
dente respecto á la construcción de un 
ferrocarril á través del valle de Toa, 
Oriente, pedido por el Vicecónsul de 
Noruega en esta capital por carecer de 
los mismos. 
Aceptar la alzada establecida por 
el Ldo. José A, Pessino, apoderado y 
representante de la Cuban Sugar Ref-
fining Company, contra el acuerdo de 
4 del actual que desestimó la reclama-
ción de la mencionada Compañía con-
tra los Ferorcarriles Unidos de la Ha-
bana por cobro indebido de $4.446-49 
centavos Cy., cobrados de más por tal 
concepto, elevándola con sus antece-
dentes ai Tribunal Supremo de Justi-
cia. 
—Prevenir á las Compañías de Fe-
rrocarril de Puerto Príncipe y Nueví-
tas y de Tunas á Sancti Spír i tus á 
que remitan en el término de 5 días 
los informes anuales correspondientes 
al año terminado en 30 de Junio de 
1911. 
—Darse por enterada de la comuni-
cación del Ferrocarril del Oeste infor-
mando las interrupciones que lian ex-
perimentado las líneas de esa Empresa 
por las freeuontes y copiosas lluvias 
de díüs pasados. 
-—Darse por enterada y conforme 
con los escritos de los Administrado-
res de los Ferrocarriles de la Habana 
y Havana Central, desistiendo del re-
curso de revisión que tienen solicitado 
del acuerdo de 13 de Febrero aproba-
torio del proyecto de línea de la Insu-
lar Raihvay ("'ompany que partiendo 
del ramal d^I Havana Electrie en la 
Calzada de Luyanó se dirig*5 á Guana-
baooa. 
—Darse por enterada y agregar al 
expodicnte respectivo la comunicación 
del Administrador de los Ferrocarri-
les T'nidos do la Haba.na. contestando 
ol traslado que se le confirió en el ex-
pediente do investigación del accidenr 
por choque en el patio de la Esta-
ción de Jovellanos el 4 de Abri l y CT el 
que informa dicho Administrador que 
se han dado las órdenes cobTéníentesi 
al parsnual de esos forroi-arrilos res-
pecto al cmoplimientab del reglan) 
de señales « fin do evitar la rep?tiH''in 
Hp pshs a^idpntps. 
- Darsp por enterada y conformo 
con un escrito del Ropresentante del 
F^rrorarril dpi ingenin "Unidn , ' ' en 
el que mnnifipsfa la imposibilidad que 
ba existido para cnmpUnnentar las 
prevenciones de la vigente ley do fe-
rrocarriles que les fueron impuestas 
como trámite previo para abrir al ser- 1 
vicio público el ferrocarril particular 
del citado ingenio y lo que infoma á 
la Comisión para que lo tome en con-
sideración á los efectos del término le- i 
gal de 5 años que le concede la Orden 
núm. 34. 
—Darse por enterada y trasladar á 
las partes interesadas la resolución del 
Tribunal Supremo de Justicia decla-
rando no babor lugar al recurso inter-
puesto por la Compañía del Ferroca-
r r i l del Oeste contra el acuerdo de la 
Comisión de 15 de Agosto de 1911 que 
desestimó su solicitud sobre restitu-
cióa de término para el proyecto de ' 
extensión eléctrica de sus líneas ocu- • 
pando terrenos del Arsenal. 
—Aceptar el recurso de revisión es-
tablecido por el Ferrocarril del Oes- : 
te contra el acuerdo de 30 de Abr i l i 
sobre aprobación é inscripción de la 
Estación Interferroviaria de Atares ; 
comunicándose á las otras partes y no I 
haciendo señalamiento de audiencia ! 
por estar ya hecho para el día 2 del | 
entrante mes. 
—Acceder á lo solicitado por el Re-1 
presentante de la Nort.h American Su-1 
gar Co.. para que se le conceda un año 
de prórroga para subsanar las deficien-
cias indicadas en las líneas entre Ya-
guajay y Mayajigua, Júcaro á Ya^rua-
jay y ramal á Seibabo, según acuer-
do de la Comisión de 16 de Enero ac-
tual en atención á la imposibilidad en 
que se ha encontrado dicha Compañía 
de cumplir todos los requisitos indica-
dos por la Inspección General den-
tro de tan breve tiempo y teniendo en 
cuenta la situación actual de aquellas 
líneas. 
—Acceder á lo solicitado por el Re-
presentante de North American Su-
gar Co., declarando de servicio públi-
co los tramos del Ferrocarril particu-
lar del Central "Narcisa," de Yagua-
jay á Mayajigua y de Seibabo al chu-
cho de Camagüey, en la línea de Jú -
caro á Mayajigua y bajo las condicio-
nes que se expresan en el acuerdo. 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
E L " O L I V E T T E " 
Esta mañana fondeó en puerto el 
vapor correo americano " O l i v e t t e / ' 
procedente de Tampa y Cayo Hueso, 
| trayendo carga y 31 pasajeros, figu-
rando entre ellos los señores Luis 
Alonso, Carmen, Agustín, Federico 
Portil lo y familia, Rcué Labrad y 
otros. 
E L ¿ íCULGOA" 
E l transporte de guerra americano 
"Culgoa, ' ' entró en puerto esta ma-
ñana procedente do Guantánamo, con-
duciendo provisiones con destino á los 
buques de guerra "Wash ing ton" y 
"Rhode Is land," que se encuentran 
en este puerto. 
E L "10 DE OCTUBRE" 
El cañonero 10 de Octubre entró en 
puerto esta mañana, á las once. 
Bacalao. 






Del País No hay. 
De Montevideo . . . . • á 20 rs. 
Isleñas á 21 rs. 
Jamones. 
Ferris quintal . . . . 
Otras marcas . . . . 
Frijoles. 
De Méjico, negros . . 
Del País 
Blancos gordos . . . . b.\ 
Manteca en tercerolas. 
De primera 
Art i f ic ia l 
Papas. 
En barriles de4 Norte 
Pacas sacos s 
Nuevas del país . . 
Isleñas . . . . . . . . 
Tasajo. 







Para Cabañas. goleta "Mercedita," patrón 
López, con efectos. 
Para Matanzas, goleta "María." patrón 
Mir, con efectos. 
Para Cabañas. goleta "Joven Pilar," pa-
trón Enseñat, con efectos. 
MAKIFUvSTOe 
"Mascotte." proceden-












1 6 5 0 
Vapor americano 
te de Cayo Hueso, 
ton Childs y Ca. 
Swlft y Ca.: 250 cajas huevos. 
J . Castellano :182 id. id. 
i Orden: 200 cajas huevos 
1 6 5 1 
Vapor noruego "Signe," procedente de 
I Cárdenas, consignado á Louis V. Placé. 
En lastre. 
1 6 5 2 
7 00 Vapor americano "Miami," procedente 
de Cayo Hueso, consignado á G. Lawton. 
Childs y Compañía. 
^ • J * I Armour y comp.: 8 huacales jamones. 
5.00 ! Swift y comp.: 200 cajas huevos. 
Orden: 400 id. id. 
32.00: 
24. Vi 





1 6 5 3 
69.00 i Vapor noruego "Francés," procedente de 
70 Of i ^cl18011 '̂!!!0. consignado á Daniel Bacoa. 
Horter y Ca.: 15,120 sacos aí>úno. 
V a l o r e s á e t r a v e s í a 
i 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
Habana, junio 22 de 1912. 
A las 11 de la mañana 
Plata española . . . . 98% 98% p;o V. 
Oro amerlr-ano contra 
oro español 108U 108%, pjü T. 
Orí» áiuerUHino contra 
plata española. . . . 9 9 ^ 
Centenes á 5-3r? en plata 
Id. en cantidades. . . . á 5-34 en plata. 
Luises á 4-26 en olata. 
Id. en cantidades. . . . á 4-27 en plata. 
Kl i)f>s<) ¡.moricano en 
plata española . . . . 109 109^ V. 
S E E S P E R A N 
Junio. 
„ 24—Monterey, New York. 
„ 24—Spreewald. Veracruz y escalas. 
„ 25—Mathilde. New York. 
„ 26—Havana, New York. 
„ 26—Esperanza, Veracruz y Progreso. 
„ 26—Adelheid. Amberes y escalas. 
„ 26—Steigerwald. Hamburgo y escalas 
„ 27—Martín Séenz, Barcelona y escalas 
„ 29—Vivlna, Liverpool. 
„ 29—Buenos Aires, Veracmz y escalas. 
,, 29—Penrith Castle, Amberes. 
Julio 
„ 1—Méjico, New York. 
„ 1—Montserrat, Cádiz y escalas. 
„ 2—La Navarre. St. Nazaire, escalas. 
„ 2—Pinar del Río, New York. 
„ 3—Morro Castle, oracruz y Progreso. 
„ 3—St. Ronald, B. Aires y Montevideo 
.. S--UrueBi.o. Glasgow. 
„ 10—Ccnnanicus, Bremen y Am'jere.i. 
„ 11—Frankenwald, Veracruz y escalas. 
„ 13—St. Laureot, Havre y escalas. 
„ 14—La Navarre. Veracruz. 
„ 14—Lugano, Liverpool y escalas, 
„ 16—Times, New York. 
„ 19—Silvia, Boston. 
B A L D R A ? . 
Junio 
„ 23—Saratoga, New York. 
„ 24—Spreewald. Canarias y escalas. 
„ 24—Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 25—Chalmette. New Orleans. 
„ 26—Steigerwald, Veracruz y escalas. 
„ 27—Esperanza, New York. 
„ 30—Buenos Aires, New York y escalas 
„ 30—Havana, New York. 
Julio 
„ 1—Catalina, Canarias y escalas. 
„ 1—Méjico, Progreso y Veracruz. 
„ 2—El Mar, New Orleans. 
„ 3—Saratoga, New York. 
„ 3—Hannover, Vigo y Coruña. 
„ 3—La Navarre. Veracruz. 
„ 4—Morro Castle, New York. 
„ 9—Chalmette, New Orleans. 
„ 11—Frankenwald, Canarias y escalas. 
„ 15—La Navarro. St. Nazaire. escalas. 
„ 15—St. Laurent, New Orleans. 
„ 16—El Mar, New Orleans. 
„ 22—Silvfti, Boston. 
VAPORES^COSTEROS 
SALDRAN 
Alava II, de la Habana, todos los mlór-
coles á las seis de la tarde, para Sagna 
y Caibarién, regresando los í:á,bado8 por 
la mañana.—Se despacha á bordo —Viu-
da de Zulusta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos loa 
martes, á las cinco de la tarde, para Sa^ 
gua y Caibarién. 
P u e r t o de i a H a b a n a 
V a l o r O f i c i a l 
DE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 
Centenes. . . . • 
Luises t 
Peso plata española. 
40 centavos plau: i j . 
20 ídem. Idem. Id. . 







P r o T í s i o n s s 
Jumo 22 
Preciss pagados hoy por los si-
I güjentes articuios: 
Aceite de oliva. 
En latafi de 2.1 Ibs. qt. $ á 12.14 
En latas cb 9 !bs. nnt. 12.^ á l i ' . ' j 
! En latas de - i U Ibs q t á 14.00 
j Mezclado s. clase caja á 10.0J 
Almendras. 
cotizan á 37.00 
Arroz. 
De semilla á o.;*4 
• De canilla nuevo . . . á 4.^2 
Viejo á 4.V2 
De Valencia a 6.00 
Ajos. 
De Miirciia nuevos 3 V, ds. 
ratalanr1!? Xn liay, 
' Montevideo . . . . . á 32 cts. 
BUQUES D E TRAVESIA 
ENTRADAS 
Junio 21. 
De Cayo Hueso, en ocho horas, vapor 
americano "Miami," capitán White, 
toneladas 1,741, con carga y 9 pasaje-
ros, á G. Lawton, Childs y Compañía. 
Día 22. 
De Tampa y escalas, en ocho horas, va-
por americano "Olivette," cap. Phe-
lan, toneladas 1,678. con carga y ?0 
pasajeros, á G. Lawton, Childs y Com-
pañía. 
De Guantánamo, en dos días, vapor ame-
ricano "Culgoa," capitán Martín, to-




Para Mobila, vapor noruego "Signe," por 
Louin V. Placé. 
17 huacales frutas. 
712 huacales piñap. 
Para Ñew York, vapor americano "Mé-
jico." por W. H. Smlth. 
13 barriles. 122 pacas y 552 tercios 
de tabaco en rama. 
13 cajas tabacos torcidos. 
216 líos cueros. 
71 pacas esponjas. 
S huacales mangos. 
24 huacales aguacates. 
30.025 huacales piñas. 
BUQUES DE CABOTAJE 
ENTRADAS 
Junio 22. 
T>r Santiago de Cuba, vapor "Nuevl+as," 
rapUár» González, con efectos. 
De CArdenas. goleta "Julia." patrón Al"-
mañy. con 50 pipas aguardiente. 
De Ssnta f'ruz. goleta MB«nlta,rt patrón 
Macip. fon 18f> sacos maíz. 




Para Cárdenas, goleta "María Carmen." 
patrón Valent, con efectos. 
P a r a T a n a s í . goleta "Josefina," patrón 
¡Snséfiact, fon pfortos. 
Para Mariel, goleta "Pilar," patrón Pal-
mar, con efectos. 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE VALORES 
O F I C I A L 
UiHet&s del Banco irspanol rte la Isla d« 
Cuba contra oro, de 3 á 4 
Plata española ( ontra oro español; 
98% á 99 
Gre^nbacks contra ero español. 
108% á 109 
VAI-.OREa 
Com. Vr.nd. 
Fondos públ'cos Valor PjO 
Empréstito de la República 
de Cuba 110 114 
kl. de la República de Cu-
ba, Deuda Interior . . . 105 10? 
Obligaciones primera hipo-
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 114 119 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 109 114 
Obligaciones hipotecarlas F . 
C. de Cienfuegos 4 Vi* 
Hadara N 
Id. id. segunda id N 
la. primera id. Ferrocarril 
de Caibarién N 
Id. primera id. Gibara 4 
Holguín N 
Banco Territorial 104 10b 
Bonos Hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad 119% 126 
Bonos ds la Havana Elec-
tric RaUway'a Co. (co 
circulación) 104 111 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidades de 
los F . C. U. de la Ha-
bana 114 120 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana , 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1836 y 
1897 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Watea 
Works 
Idí-m hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . . . 
Id. idem Cactral azucarero 
"Covadoaga" 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad 
Empréstito de la República 
de Cuba, 16% millones. . 
Matadero Industrial. . . . 
Fomento Agrario 
Cuban Telephone Co. . . . 
ACCIONES 
Banco IDspaflol de la Isla 
de Cuba . . . . . . . 
Bancu Agrícola de Puerto 
Príncipe , 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco Cuba . . 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla Ll* 
mitada 
Compañía E'éctrica de San-
tiago de Cuba 
Compañía del Ferrocarril 
d«l Oeste 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas 
id. id. (comunes) . . . . 
Ferrocarril de Gibara 4 
Holguín 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 
Dique de la Habana Pre-
ferentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferentes) . . 
Id. id. ( c o m u n e s ) . . . . 
Compañía de Construccio-
nes. Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (preíeren-
tes) 
1 Ca. id. id. (comunes) . . . 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Plsnta Eléctrica de Sancti 
Spíritus 
: Ca. Cuban Telephone . . . 
Ca. Almacenes y Muelles 
Los Indios 
Matadero Industrial. . . . 
Fomento Agrario (circula-
ción) 
Banco Territorial de Cuba. 
Id. id. Beneficiadas. . . . 
Cárdenas Cl'y Water Works 
Company 
Ca. Puertop íIp f'uha . . . 
Habana, junio 22 d*» 1918. 
E l Secretario. 











































No hay nada m á s saluda-
hle en estos d ías de calor 
qu8 y.? iiaño de tnar? s lc i t fu 
1os mujores los de la Ü Á I O 
SERVICIO cómodo y r á p i d o ca-
da media hora, d í a s M W n 
y cada 15 minutos los DOMIN-
GOS de 8 a. m. á 6 p. m. por el s f r a c ü r n 
C 2199 2t-21 lvl-23 
DIARIO DE LA MARINA—Edición d e la tanK—Junio 22 d e 1912. 
H A B A N E R A S D E T E L O N A D E N T R O 
E n el gran mundo. 
María Luisa Arellano. la espiritual 
y lindísima María Luisa, estuvo ayer 
de días. 
Aquella casa de la calle de Empe-
drado, mansión espléndida donde res-
plandecen las virtudes de una dama, 
tan distinguida como María Antonia 
Mendoza de Arellano, se vió visitadi 
durante la tarde por amistades mune-
roísajs de tan simpática familia que iban 
á saludar á la gentil María Luisa. 
Luego, en sairée que resultó bri-
llantísima, reuníale en aquellos salones 
una sociedad selecta 3' elegante. 
Farmi Vassistarice: Mine, de Gui-
maraes. 
Llamaba la atención la joven é inte-
resante esposa del Ministro del Hrasil, 
tanto por su hermosura eomo por su 
elf ¡rancia. 
Llevaba una toilette preciosa. 
Dos matrimonios jóvenes y distin-
guidos resaltaban entre el concurso, y 
eran Lily Longa de Arellano y Julieta 
Iglesia de Crespo, las dos novias que, 
entre algunas otras, se han casado con 
más hicimiento en lo que va del año. 
E l grupo de señoritas predominaba. 
Entre éstas, en la más encantadora 
trinidad, Otilia Bachiller. Namj Casti-
llo Duany y Rosita Ferrán. 
Mención especial debo hacer, á su 
vez, de Joseñna Longa. 
¡ Qué linda siempre ! 
E n torno-de Nenita Aróstegui, una 
adorable criatura que empieza á salir 
á sociedad, agrupábanse tres jeunes-
filles tan encantadoras como las de Vi-
nent, Hechavarría y Kindelán, todas, 
como sus apellidos denotan, pertene-
cientes á familias distinguidísimas de 
Santiago de Cuba. 
Las dos primeras acaban de venir 
del colegio de New York donde están 
haciendo su educación. 
Cuanto á Baby Kindelán es la her-
mana de la bella dama Cristina Kinde-
lán de Mendoza. 
Algo diré de Ninüa Aróstegui. 
Una petitc (lemoisclle, hija del bien 
querido doctor Gonzalo Aróstegui y de 
la señora Felicia Mendoza, para cuya 
presentación en el gran mundo hábla-
se de una fiesta que se celebrará en pla-
zo no lejano. 
Debo decir con referencia á la soirée 
de la señorita Arellano que se prolon-
gó hasta hora avanzada en medio de la 
animación del baile. 
Y señalaré como una de sus notas 
más simpáticas la presencia de un gru-
po de señoritas y jóvenes que venían 
del Vedado de la comida con que cele-
bró su santo la gentilísima Luisa Carlo-
ta Párraga. 
Eran de esc grupo sus hermanas 
Adriana y Margarita junto con Teté 
Bances, Seida Cabrera y Bilar Ponce. 
Jóvenes del smart todos los invita-
dlos á la comida. 
Gonzalo Preyre, Raiolin Cabrera, 
Guillermito Zaldo, Leonardo Morales, 
Alberto Carrillo y Guillermo Pórtela. 
Llevaban un distintivo. 
'Era un jazmín, en la hontonniére, 
que tenía prendido una cinta de raso 
con un nombre. 
Los jóvenes, antes, de ocupar su 
asiento en la mesa, .«acaban de una cor-
beille la flor que les designaba, con el 
nombre impreso en la cinta, la señorita 
que habían de tener por •compañera. 
Xadá más original ni má^ chic. 
x Réstame ya solo enviar á María Lui-
sa Arellano un saludo cíe felicitación 
por su Tiesta de anoche. 
Tan ¡ieleíta f tan brillante. 
Otra fiesta ayer. 
Fiesta marina con que la oficialidad 
del Washinginn quiso obseipiiar á un 
grupo de señoritas que estuvo á visitar 
el hermoso crucero de la armaba ame-
ricana. 
Grupo que formaban las hennanitas i 
Masó, Leopoldina y Consuelo, con 
tfena Armand. Pilar Céspedes. Ansre-
lin.T Pórtela, Aurora Céspedes. Adelüa 
Codina v la adorable mbita Belén 
Sell. 
Se bailó. 
Valses y two stepa, ejecutados por 
la ban la de á bordo, se sucedieron ale- ' 
gremente en el improvisado programa. 
E l comandante del Washington y lo 
mismo toda la oficialidad se conduje- | 
ron con la mayor amabilidad y corte-
sía obsequiando á sus bellas visitantes 
con un té espléndido. 
Un detalle. 
Todas las señoritas que reuníanse en 
el barco se dieron cita para el juego 
de base hall de esta tarde entro los 
marinos del Washiiujton y el team de-
nominado Rhoch líflond. 
Se celebrará en la Cabaña. 
Días. • • • 
Paulina Güell de Weber, la bella 
dama, tan interesante y tan distinguí-; 
da, celebra hoy sus días. 
Y también la señora Paulina Gar-
cía Vidal de Adriaensens y la joven 
dama Paulina Larrea de Oyarzún. 
Están de días también las Aracelis. 
Sea mi primer saludo, entre éstas, 
para una señorita tan espiritual y tan 
graciosa como Araceli Martínez. 
Y recíbanlo asimismo Araceli Giber-
ga,. Araceli Castro y Araceli Tiant. 
Xo olvido, por más que así podría 
parecer, á la señora Paulina G. de 
Castillo Duany, pero es que la distin-
guida 'dama, según puedo asegurar, 
bien informado, no celebra hoy sus 
días. 
¿Cómo había de faltarle, en otro ca-
so, el más afectuoso de mis saludos? 
E n memoria de Jesús Castellanos. 
La Academia Nacional de Artes y 
Letras celebrará sesión extraordinaria 
el lunes próximo para honrar la memo-
ria del que fué «u director, el pobre 
Jesús Castellanos, cuya reciente muer-
te ha tendido un crespón de luto en la 
historia literaria de Cuba. 
Está señalada para las nueve de la 
noche en los salones del Ateneo y á 
buen seguro que se verá favorecida por 
la presencia ue los más caracterizados 
elementos de nuestro mundo intelec-
tual. 
La Academia Nacional de Artes y 
Letras rinde con acto semejante un me-
recido, tributo al malogrado compa-
ñero. 
Hará el elogio fúnebre uno de nues-
tros más brillantes tribunos. 
Para mañana. 
l'na jira de La Anunciata á la quin-
ta La Asunción, en Luyanó. 
La fiesta de las Escuelas Pías la 
Guanabacoa, á las dos de la tarde, pa-
ra la solemne distribución de premios 
á sus alumnos. 
Y la velada del Círculo Católico, en 
su local de Compostela 115, con un 
programa donde alternan números li-
terarios y musicales. 
Velada á la que precederá, por la 
mañana, la gran fiesta que sé celebra 
en el templo del Angel. 
Agradecido á la invitación. 
* 
}íot dp 1-a fin. 
Alsro sobre un chiameeito. 
Xo es otro que al que se han referi-
do, copiándolo de La Dimisión, algu-
nos de mis compañeros. 
Yo. al recogerlo ayer, hice asomar 
mis dudas. 
Y hoy se me pide, por la misma in-
te rosad a, señorita muy distinguida de 
nuestra sociedad, que desmienta todo 
en absoluto. 
Queda complacida. 
ENRIQUE FONTA NTTJÍJS. 
L E A N L A S D A M A S 
Kn ropa blanca Interior, el surtido m á s 
clilc y m á s amplio que existe en la Haba-
na, es el d« E l Enc«n4o , Galiano y í a n 
Rafael. 
Recomendamos una visita al Departa-
mento especial de ropa blanca de E l I ' l -
canto. 
A V I S O 
PARAGUAS de S E D A PARA SEÑORAS, desde tres pesos. 
S A L D O de vestidos bordados en N A N S O U K . WARAN-
DOL y V O I L E . 
LIQUIDACION de medias de gasa negras, blancas y de 
todos colores, muy F I N A S A P R E C I O S MUY BA-
RATOS. 
G R A N D E S novedades en Nansouk bordado, en TODOS 
L O S ANCHOS, desde 25 centavos, 
P R E C I O S A S GUARNICIONES en Nansouk bordado, con 
G U I P U R E S y de V O I L E IMPRUNE. 
P R E C I O S M U Y B A R A T O S 
¡ 1 T 1 T 1 
L l l J i . . 
f | T e j i d o s , s e d e r í a , 
Í \ c o n f e c c i o n e s y s o m -ü b r e r e s p a r a s e ñ o r a s 
OBISPO esquina á COMPOSKIA Teléfono A-2530 
Mandamos nuestras de U l a s á toda* •as personas que de* interior de la Isla 
nu* las pidan, pero les supJJcamos q u e nos e x p i i q u e n bien lo que desean, i fin ds 
poder s e rv i r l a s con acierto. 
C 2 0 1 « 
" L A D I V I N A P R O V I D E N C I A * ' 
T r e s o r i g i n a l e s a c t o s de c o n s o l a d o r a r i -
s a : h e a q u í lo q u e e s " L a D i v i n a P r o v i -
dencia'" de P a s o y A b a t i , f e l i c í s i m o s a d a p -
t a d o r e s d e l " P a n a c h o t g e n d a r m e , " de G a -
v a u l t y M o n e n z y . 
D e s d e q u e e l t e l ó n se a l z a e n e l p r i m e r 
a c t o , e l i n g e n i o y e l i n t e r é s a u m e n t a n por 
e s c e n a s , l l e v á n d o n o s á s i t u a c i o n e s de u n a 
c o m i c i d a d t a n o p o r t u n a c o m o d e l i c i o s a . ¡Vi 
u n so lo i n s t a n t e d e c a e la g r a c i a de l a 
o b r a . L o s c h i s t e s s e a t r o p e l l a n . . . 
P e r o — ¡ n a t u r a l m e n t e ! — n o os d e t e n g á i s 
á m e d i t a r s o b r e l a l ó g i c a de c u a n t o f r e n -
te á v o s o t r o s o c u r r e . 
L i m i t a o s á r e i r , y r e i r é i s m u c h o . . . 
E n s u g é n e r o , " L a D i v i n a P r o v i d e n c i a " 
es u n m o d e l o de v a u d e v i l l e . 
T i e n e todo lo q u e s e p r e c i s a — y a u n 
c o n e x c e s o — p a r a e l t r i u n f o : u n pro tago -
n i s t a , e j e de l a o b r a , o r i g i n a l y g r a c i o -
s í s i m o ; u n a t r a m a a b s u r d a , r e b o s a n t e de 
i n c i d e n t e s á c u á l m á s i n e s p e r a d o ; u n d i á -
logo d e s a l p u r a , a u n q u e m u y g o r d a . . 
¿ Q u é m á s p u d i e r a d e s e a r s e ? ¿ N o b a s t a -
r í a p a r a e l é x i t o e s e d i v e r t i d í s i m o P a n a -
c h o t á q u i e n , h a c i é n d o l o todo j n a l , todo 
le s a l e b i e n ? . . . 
P a n a c h o t es u n a de l a s m á s i n g e n i o s a s 
c r e a c i o n e s d e l t e a t r o c ó m i c o c o n t e m p o -
r á n e o . 
E í s c r i b á e n c a r n ó á t a l p e r s o n a j e c o n s u 
h a b i t u a l g r a c e j o , q u e m a n t u v o á l o s es-
p e c t a d o r e s e n u n a c o n s t a n t e h i l a r i d a d . 
P r u d e n c i a G r i f e l l , e n u n p a p e l de e s c a -
s o r e l i e v e , n o s d e m o s t r ó u n a v e z m á s 
a q u e l l o de que no h a y p a p e l m a l o p a r a 
un c ó m i c o bueno . 
R o s a B i a n c h , d e r r o c h a n d o v i s c ó m i c a 
á m a n o s l l e n a s . 
P i l a r F e r n á n d e z , c o m o s i e m p r e , ofre-
c i é n d o n o s e l t r i p l e e n c a n t o d e s u a r t e , de 
s u j u v e n t u d , y d e s u b e l l e z a . 
M a r t í n e z , m u y g r a c i o s o ; e s p e c i a l m e n t e , 
e n e l s e g u n d o a c t o . 
E n r i q u e T o r r e n t , a r t i s t a de los de c'.á-
c a c e p a , h i z o u n c o m a n d a n t e D u p o n t dig-
no d e l g e n e r a l a t o : n o e n b a l d e p r o c e d e 
de e j é r c i t o s t a n f a m o s o s c o m o l o s q u e e n 
s u s m e j o r e s t i e m p o s c a p i t a n e a r o n M a r í a 
G u e r r e r o , M a r í a T u b a u , R o s a r i o P i n o . . . 
T o r r e n t , m a l que l e p e s e á a l g u n o , es u n 
t r i u n f a d o r P o r d e r e c h o prop io . 
L a P u j o l , l a R a m í r e z , R o s e l l i , M a d u -
r e l l , S e g a r r a , F e r n á n d e z , R o d r i g o , C a n o -
s a y G a r c í a , c o m p l e t a n d o e l a r t í s t i c o con-
j u n t o . 
P o r P a y r e t h a n de d e s f i l a r — ó d e b i e r a n 
d e s f i l a r — c u a n t o s p a d e z c a n de m e l a n c o -
l í a s ó d e e s c e p t i c i s m o s : a n t e " L a D i v i n a 
P r o v i d e n c i a " l a v i d a s e n o s t o r n a de co-
l o r de r o s a : todo r í e . . . 
¡ A r e i r , p u e s ! 
• • -
E C O S 
" L a M o r r i t o s " y " L a D i v i n a P r o v i d e n -
c i a " c o n s t i t u y e n e l c a r t e l d e h o y e n 
P a y r e t . 
— M a ñ a n a , t a r d e y n o c h e , " L a D i v i n a 
P r o v i d e n c i a . " 
— E l m a r t e s , b e n e f i c i o de L a c l a u s t r a c o n 
" E l a m a de l a c a s a " y " U n a b a l a p e r d i d a . " 
— Y e l m i é r c o l e s , bene f i c io de l o s r e c o n -
c e n t r a d o s de O r i e n t e : " E l d e b u t de C o n s -
t a n t i n o , " " S o l i c o e n e l m u n d o " y " L a g u a -
r a c h a . " 
m 
E n e l t e a t r o A l b i s u se p o n e n e s t a no-
c h e l a s o b r a s t i t u l a d a s " E l d i s l o q u e , " e n 
p r i m e r a t a n d a , y " L a c o r t e d e l S a n t ó n " 
e n s e g u n d a . 
H o y a l t e r n a c o n l a s o b r a s m e n c i o n a -
d a s , l a p e l í c u l a a u t é n t i c a " S u e ñ o N e g r o , " 
e x h i b i é n d o s e c i n c o p a r t e s e n c a d a t a n d a , 
p u e s l a p e l í c u l a c o n s t a de d i e z p a r t e s . 
— P á r a e l l u n e s a n u n c i a R a ú l d e l M o n -
te e l e s t r e n o de l a o b r a de B e n j a m í n S . 
M a l d o n a d o , " L a l e y d e l c i e r r e , " y, p a r a 
m a ñ a n a u n p r o g r a m a e x c e s i v a m e n t e c ó -
m i c o , en u n a m a t i n é e d e d i c a d a á los n i -
ñ o s . 
S a n t o s y A r t i g a s o f r e c e n p a r a -a se-
m a n a p r ó x i m a l a s p e l í c u l a s d e " L a c a m -
p a ñ a de O r l e n t e , " t o m a d a s p o r e l o p e r a -
d o r c u b a n o s e ñ o r E n r i q u e D í a z , e n e l 
c a m p o de l a g u e r r a . M u c h a s s o n l a s per -
s o n a s q u e h a n e n c a r g a d o l o c a l i d a d e s e n 
A l b i s u p a r a e l e s t r e n o de e s t a s p e l í c u l a s . 
— P r o n t o , "IJOB s u c e s o s d e l P a r q u e " y 
" A i r e s de v e r a n o . " 
• 
T r e s m u y a m e n a s t a n d a s n o s a n u n c i a n 
p a r a h o y en e l C a s i n o : " L a s u l t a n a d « 
M a r r u e c o s . " " L a c á s c a r a a m a r g a " y "Me-
t e r s e en H o n d u r a s . " 
L O S S U C E S O S 
V I S I T A NOCTURNA 
En la calle de Escobar número 22S, 
tiene su domácilio Celestino Canosa, y 
allí tenía dos fluses y rarios par?s de 
zapato», entre otras cosas. 
E l Canosa no sabe quien pueda hn-
berlo ido á visitar, pero de lo que ai 
está cierto as que el que fuera se llevó 
las prendas autes mencionadas. 
MEJICANO ARRESTADO 
Hace unos días llegó á esta ciudad 
procedente de su país el mejicano Te-
lesforo Ortega Sala, al cual se le pre-
sentó ayer el detective José Pítari y 
le dijo: 
—F/stk usted detenido. 
•^-¡fPor qué, compadrito? 
—'Porque en Progreso debe de ha-
cer usted mucha falta, cuando lo so-
licitan por unos pesos que en Campes-
che no se encuentran, y hacen falta 
al Gobierno, para los gastos de la 
guerra. 
E l ciudadano azteca ingp?só en el 
Vivac exiclamando "Soneto triste." 
UN VIVO COMICO 
L a señorita Mercedes Gonlillo. no 
sabe cuál es el nombre de un sujeto 
que se presentó" en sii domicilio. Ha-
bana 83; pero sí sabe que fué un fres-
co atrevñdo. porque le dijo que iba 
parte de su amigo Julián Barruecos 
para que le entregara cierta cantidad 
de dinero con él objeto de constituir 
una fianza. 
La señorita (iordillo. candidamente 
.0 creyó, aflojó la mosca, siendo gran-
de su sorpresa cuándo al ver á Ba-
rruecos le dijo que él no había man-
dado á nadie con Ules infundios. 
L a Gordillo sospecha que ha perdi-
do los cuartos. 
E N T R E TURCOS 
Catalina Tabor, ee una turca que te-
nía unas prendas y ae la* dio i gnar-
Y en t o d a s l a s s e c c i o n e s , n u e v a s pe-
l í c u l a s . 
— E l l u n e s , d e b u t de M e r c e d e s S e r r a . 
• 
E n A l b i s u , s e a n u n c i a p a r a e l p r ó x i m o 
m a r t e s 25, l a G r a n F u n c i ó n d e l C o m e r c i o . 
L a f u n c i ó n , que s e g u r a m e n t e s e r á un 
a c o n t e c i m i e n t o , e s t a r á á c a r g o d e l a po-
p u l a r c o m p a ñ í a de R e g i n o L ó p e z . 
H e a q u í e l p r o g r a m a . 
1. — S i n f o n í a . 
. 2 . — " E l d e b u t de C o n s t a n t i n o . " 
2. — B o l e r o s , p u n t o s y g u a r a c h a s de ! 
m á s m o d e r n o r e p e r t o r i o c u b a n o , p o r toda 
l a c o m p a ñ í a . 
4.—• S o l t s y A l v a r e z . " 
S e g ú n los p r o g r a m a s , e l j a r d í n " E l F é -
' n i x " a d o r n a r á todos los p a l c o s d e l T e a t r o 
j c o n g u i r n a l d a s y flores, i n c l u s o e l »'est í -
: b u l o d e l m i s m o , y u n c o m p e t e n t e m e c á -
[ n i c o h a r á l a i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a d e todo 
el c o l i s e o . 
E n t r e l a s m u c h a s c a s a s q u e t i e n e n to-
m a d o s p a l c o s p a r a e s t a f u n c i ó n , u n a es 
' l a p e r f u m e r í a de P l a n t é , q u e r e g a l a r á a l 
j p ú b l i c o dos m i l p o m i t o s de e s e n c i a , d o s 
¡ m i l p a e t l l l i t a s de j a b ó n y q u i n i e n t o s bou-
I q u e t s p a r a l a s d a m a s , y a d e m á s I n s t a l a -
, r á e n e l v e s t í b u l o d e l t e a t r o u n a f u e n t e 
de p e r f u m e s p a r a los p a ñ u e l o s de l a ^on-
i c u r r e n c i a . 
Y e l n o t a b l e f o t ó g r a f o s e ñ o r S a n t a C o -
l o m a , t o m a r á e n u n o d e l o s e n t r e a c t o s , 
; d e s d e e l e s c e n a r i o , u n a i n s t a n t á n e a d e l 
I t e a t r o , p a r a l a p r e n s a . . . 
L o s p r e c i o s p a r a e s t a f u n c i ó n s e r á n los 
: s i g u i e n t e s : 
i P a l c o s s i n e n t r a d a s $ 10-00 
L u n e t a c o n e n t r a d a 1-50 
E n t r a d a g e n e r a l 0-80 
E n t r a d a á t e r t u l i a 0-30 
A s i e n t o d e t e r t u l i a 6 c a z u e l a . . ü-20 
• 
" L o s a l z a d o s , " " ¿ D e q u i é n es l a c u l p a " 
y " L a v i d a l i b r e , " s o n l a s t r e s d i v e r t i -
d í s i m a s z a r z u e l a s q u e h o y r e p r e s e n t a r á 
P o u s e n M a r t í . 
• 
S e l e c t a f u n c i ó n d e c u a t r o t a n d a s s e 
a n u n c i a p a r a h o y s á b a d o e n e l f a v o r e c i d o 
c i n e de l a A v e n i d a d e S a n R a f a e l . 
E l e s t r e n o d e l d í a e s l a r e f i n a d a c o m e -
d i a de s e l e c t o a s u n t o , t i t u l a d a " S u p r i -
m e r a c a u s a . " 
S e r e p r i s a r á n : " B r e v e f e l i c i d a d , larí ,-o 
do lor ," " L a m u e r t e v e n g a d o r a , " y " D e u n a 
v e n t a n a u n r a m i l l e t e c a y ó . " 
— M a ñ a n a d o m i n g o , á l a s d o s y m e d i a 
de l a t a r d e , m a t i n é e c o n r e g a l o de j u g u e -
t e s á los n i ñ o s , y p o r l a n o c h e c u a í r o 
t a n d a s . 
— E l l u n e s , e s t r e n o d e l a c o m e d i a c i n e -
m a t o g r á f i c a , e n s e i s p a r t e s . " M a m Z o l l e 
N i t o u c h e , " b a s a d a e n l a o p e r e t a d e s u 
n o m b r e . 
L e o , a c e r c a de l a p r ó x i m a t e m p o r a d a de 
c i n e m a t o g r a f í a a r t í s t i c a e n P a y r e t : 
" A y e r s a l l ó d e N e w Y o r k e l s e ñ o r P a t h ó 
que p e r s o n a l m e n t e v i e n e á I n s t a l a r e l 
n u e v o a p a r a t o 1912, q u e f u n c i o n a r á ^n e l 
t e a t r o P a y r e t , y á e n t r e g a r e l n ú m e r o de 
o b r a s c i n e m a t o g r á f i c a s a d q u i r i d a s e n s u s 
¡ t a l l e r e s , p o r e x c l u s i v a d e l a C u b a F i l m 
C o . , q u e s e d i c e a s c i e n d e á l a c a n t i d a d 
d e 30,000 p e s o s , e s t o e n u n a s o l a c a s a ; 
a g r é g u e s e a h o r a l a d e G a u m o n t y o t r a s 
a c r e d i t a d a s c a s a s , y t e n d r e m o s i n v e r t i -
d a s e n p e l í c u l a s , g r a n d e s c a n t i d a d e s . . . " 
S e I n a u g u r a r á l a t e m p o r a d a e l l u n e s 
p r i m e r o de J u l i o . 
U n a b r i l l a n t e o r q u e s t a a m e n i z a r á l a s 
e x h i b i c i o n e s , que no se p r o y e c t a r á n so-
b r e e l a c o s t u m b r a d o l i e n z o b l a n c o . . . 
H a b r á u n a s o r p r e s a . 
• C . de l a H . 
P A R A H O Y 
N a c i o n a l . — C i n e . 
P a y r e t . — " L a M o r r i t o s . " " L a D i v i n a 
P r o v i d e n c i a . " 
A l b i s u . — " E l d i s l o q u e . " " L a C o r t e d é l 
S a n t ó n . " C i n e . 
C a s i n o . — " L a s u l t a n a de M a r r u e c o s . " 
" L a c á s c a r a a m a r g a . " " M e t e r s e e n h o n -
d u r a s . " 
M a r t í . — " L o s a l z a d o s . " " ¿ D e q u i é n e s 
l a c u l p a ? " " L a v i d a l i b r e . " 
G r a n T e a t r o ( P o i l t e a m a . — " L a P a s i o n a -
r i a . " 
N o r m a . — C i n e . 
F e d o r a . — C i n e . 
dar á sus paisanos Benjamín Jaoobo y 
Pablo Gantuy, 
IVro ayer al presentarse en el domi. 
oilio de estos amigos la compatriota á 
reclamar la« prendas en cuestión, le 
dijeron que las habían mandado á 
Trípoli para los gastos de la guerra. 
—Son ustedes turóos y no los creo, 
dijo Catalina, obsequiándoles además 
con varios escogidos epítetos en su 
idioma natal, á los que respondieron 
los aludidos paisanos con argumentos 
más contundentes y dolorosos que hi-
cieron que Catalina fuera á parar á 
la casa de socorro. 
A C C I D E N T E S 
Angela Rivera por un accidente ca-
sual sutfrió la fractura incompleta del 
cubito y radio. 
El menor Abelardo Pons al caerse 
de un bajlcón «n Tapor 34. originóse 
•contusdones con ligero hundimiento 
de los huesos en la región occipital. 
carretón qu€ conducía con un tranvía 
en Infanta y Carlos I I I . 
Pedro Sánchez González, se infirió 
casualmente una herida en el codo 
izquierdo, al tratar de limpiar un ma-
chete con el brazo. 
Dispensario "La Caridad" 
M e s d e M a y o d e 1 9 1 2 
I N G R E S A D O 
E n efectivo: 
O r o e s p a ñ o l : $36-04. 
P l a t a e s p a ñ o l a : $32-60. 
E n e s p e c i e : 
C a j a s de l e c h e : 16. 
L a t a s de l e c h e : 51 . 
A r r o z : o c h o y m e d i a a r r o b a s . 
F r i j o l e s : s i e t e y m e d i a a r r o b a s . 
A z ú c a r : m e d i a a r r o b a . 
P a n : 50. 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a de R a b e l l : 6 ga -
lones . 
R o p a p a r a n i ñ o s : 18 p i e z a s . 
G A S T A D O 
E n e f e c t i v o : 
P o r l a g r a t i f i c a c i ó n de dos s i e r v a s de 
M a r í a : $30-00. 
P o r e l l a v a d o de los p a ñ o s d e l b o t i q u í n 
y c o c i n a : $3-00. 
P o r e l p a n p a r a e l d e s a y u n o : $23-12. 
P o r 8 l i b r a s de c a f é : $2-80. 
P o r u n a c a j a d e p a s t a : $0-20. 
P o r j a b ó n s a p o l i o : $0-20. 
P o r l a c o m p o s i c i ó n d e l r e l o j : $0-10. 
T o t a l , g a s t a d o e n e f e c t i v o : $59-42. 
E n e s p e c i e : 
F ó r m u l a s d e s p a c h a d a s : 500. 
B o t e l l a s de l e c h e : 1,239. 
L a t a s de l e c h e e m p l e a d a s : 413. 
D e s a y u n o d i a r i o , 100 a l m e s : 3,100. 
L a t a s d e l e c h e e m p l e a d a s : 341. 
A r r o z , c a r t u c h o s de á l i b r a : 212. 
F r i j o l e s , c a r t u c h o s de á l i b r a : 177. 
A z ú c a r , c a r t u c h o s de á l i b r a : 12. 
P a n : 50. 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a de R a b e l l : 6 ga-
l o n e s . 
R o p a p a r a n i ñ o s : 18 p i e z a s . 
P e r s o n a s que h a n r e m i t i d o s u s d o n a t i v o s : 
E . B . , V d a . de H i d a l g o : 8 a r r o b a s de 
a r r o z y 4 c a j a s d e l e c h e . 
C r i s t i n a B o t e t de G e l a t s : 1 c a j a l e c h e . 
U n a S r a . C a r i t a t i v a : 50 c t s . 
U n a S r a . q u e o c u l t a s u n o m b r e : 18 pie-
z a s r o p a n i ñ a s ; 1 l a t a h a r i n a I m p e r i a l ; 1 
l a t a l a c t o s a . 
U n a d e v o t a de N u e s t r a S e ñ o r a de los 
D e s a m p a r a d o s : $1-00. 
S r a . R a f a e l a L ó p e z : 50 c t s . y 50 pan-es. 
S r . M . F e r n á n d e z : $1-00. 
N i ñ o R a f a e l V i l l a f u e r t e : 12 l a t a s l e c h e . 
N i ñ o J o s é M i g u e l A n g u l o : 3 l a t a s l e c h e . 
N i ñ o s J o s é y M a r í a T e r e s a : 3 l a t a s l e c h e 
S r . P . L l . C : $1-00. 
U n a S r a . C a r i t a t i v a : 6 l a t a s de l e c h e . 
U n a S r a . e s p a ñ o l a : 12 l a t a s de l e c h o ; 
m e d i a a r r o b a de a r r o z ; m e d i a a r r o b a de 
a z ú c a r . 
S r a . de R a b e l l é H i j o s : 6 g a l o n e s de 
E m u l s i ó n . 
U n a S r a . C a r i t a t i v a : 3 l a t a s de l e c h e y 
60 c t s . 
S r a . S e c r e t a r i a d e l P a n de S a n A n t o -
n i o d e l a I g l e s i a de S a n F r a n c i s c o , de los 
m e s e s de A b r i l y M a y o : $25-00. 
L o s n i ñ o s H u g o , P e d r o , C a r m e n , M a r -
g a r i t a y A n t o n i o M i g u e l : $3-00 y 3 l a t a s 
l e c h e . 
S r . C r e s p o : 1 c a j a d e l e c h e . 
D e l p u e b l o de S a l a m a n c a : 7 y m e d i a 
a r r o b a s f r i j o l e s n e g r o s . 
U n S r . de U n i ó n de R e y e s : 9 c a j a s l e c h o 
N i ñ a J u l i a Q o d o y : 12 l a t a s l e c h e . 
L e o p o l d o S o l a : $5-30 oro . 
V d a . de M . C a m a c h o é H i j o : $4-24 o r o . 
S r . F é l i x I z n a g a : $26-50. 
E l D i s p e n s a r l o de " L a C a r i d a d " s e en-
c u e n t r a e s t a b l e c i d o e n l a c a l l e de t l a b a -
n a , b a j o s d e l P a l a c i o E p i s c o p a l , y e s t á 
a b i e r t o d e s d e l a s 7 á l a s 11 a. m . y d e s d e 
l a s 2 á l a s 4 p. m. , t o d o s los d í a s h á b i l e s . 
D R . M . D E L F I N . 
P e r i ó d i c o s l l e g a d o s 
E n " L a M o d e r n a P o e s í a , " O b i s p o n ú m . 
135, h a n r e c i b i d o u n a flamante r e m e s a de 
p e r i ó d i c o s m u y I n t e r e s a n t e s . L l a m a l a 
a t e n c i ó n e n p r i m e r l u g a r el " N u e v o M u n -
do," e l " B l a n c o y N e g r o , " " L o s S u c e s o s , " 
" L a s O c u r r e n c i a s , " " L a C a m a p a n a " y " L a 
E s q u e l l a , " e l " C u e n t o S e m a n a l , " " L o s C o n -
t e m p o r á n e o s , " " L a A c t u a l i d a d , " " E l T o -
r e o , " " C o m e d i a s y C o m e d i a n t e s , " " E l M u n -
do G r á f i c o , " " A l r e d e d o r d e l M u n d o . " 
T a m b i é n h a n l l e g a d o l a s c o l e c c i o n e s de 
p e r i ó d i c o s de M a d r i d , " E l L i b e r a l , " " E l 
I m p a r c i a l " y " E l H e r a l d o de M a d r i d . " 
L a E x p o s i c i ó n de m i l m u e s t r a s de p a p « i 
d e c a r t a s d e m o d a y de g r a n f a n t a s í a , e s 
v i s i t a d a p o r m u c h a s p e r s o n a s e l e g a n t e s , 
que c o m p r a n m u c h o . E s lo m á s c h i c d e 
s u c l a s e . 
Benito Conde estando trabajando en 
los muelles de Hacendados sufrió una 
herida con aplastamiento que se ex-
tiende desde el pie derecho hasta el 
j maléolo interno, complicado con frac-
tura del primer metacarpiano. 
José Mata fué curado de una contu-
sión de segundo grado en la región 
costo-lateral izquierda, acompañada 
de la fractura incompleta de la octava 
costilla qu« se ocasionó al chocar el 
L I B R O S 
r e c i b i d o s p o r e l ú l t i m o c o r r e o e n l a l i b r e -
r í a de J o r g e M o r l ó n , D r a g o n e s f r e n t e a l 
T e a t r o M a r t í . A p a r t a d o de c o r r e o s 255, 
H a b a n a . 
G . M . B r u ñ o . — H i s t o r i a N a t u r a l é H i -
g i e n e : $1-50. 
P a u l G a u l o t . — L a s C a m i s a s R o j a s ( E p i -
s o d i o s d e l a r e v o l u c i ó n ) : $0-60. 
M i g u e l de C e r v a n t e s . — D o n Q u i j o t e d e 
l a M a n c h a : $2-50. 
G e o r g e s O h n e t . — L a G a r r a d e l A g u i l a : 
60 c t s . 
L a C a í d a d e l A g u i l a ( M e m o r i a s d e l S e -
c r e t a r i o P a r t i c u l a r de N a p o l e ó n ) : $0-40. 
F i e r r e d e C o u l e v a i n . — V i d a A d e n t r o : 
60 c t s . 
M a r c e l D e s s a u l t . — T r a t a d o P r á c t i c o d e 
I C o r t e y H e c h u r a de T r a j e s : $1-50. 
E n r i q u e P l e r o n . — L a E v o l u c i ó n de l a 
M e m o r i a : $0-90. 
L . D e L a u n a y . — L a C o n q u i s t a M i n e r a l -
90 c t s . 
R e n é B a z i n . — L a B a r r e r a : $0-60. 
C a r l o s F o l e y . — L a C e l d a d e l V e n t a n i -
l l o : $0-30. 
C a s t e l a r . — V i d a de L o r d B y r o n : $3-C0, 
— L a H e r m a n a de l a C a r i d a d : $1-50. 
— S e m b l a n z a s C o n t e m p o r á n e a s : $2-00. 
— V i a j e á P a r í s y s u s c e r c a n í a s : $2-00 
C a s t a ñ o . — G u í a d e l C o m e r c i o y de l a 
B a n c a : $2-60. 
G . M . B r u ñ o . — C u r s o E l e m e n t a l d e T e -
n e d u r í a de L i b r o s : $1-00. 
B 5-19 
Z A L D O V C O I » 
C U B A N U M S . 7 6 Y 7 8 . 
Hacen pagos por el cable, g i ran le» 
corte, y larga vista y dan cartas de ' 
sobre New York , Füade l f la , New O í it9 
San Francisco. Londres, Parf«, Madrid ^ 
celona y d e m á s capitales y ciudad*» ^*r* 
portantes de los Estados Unidos V*'81* 
y Kuropa, a s í como sobre todos ir, ^ic* 
blos de E s p a ñ a y capi ta l y niiA^T PUe' 
Méjico. Puertos í t 
En combir.aciftn con los señores v 
Hol l ín and Co.. do New York , recibe ^ 
denes para la compra y venta de "i *r' 
6 acciones cotizables en la Bolsa de 
ciudad, cuyas cotizaciones se recibe 
cable orec tamente . 11 Por 
C 1235 78. ! Ab 
HIJOS DE R, M E L L E S 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a 
T e l é f o n o A-0564.—Cable: "Rantonai-irte'. 
D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes, n 
sitos de valores, h a c i é n d o s e cargo ( ' o i ^ 4 ' 
bro y R e m i s i ó n de dividendo" « ^ . 
— - • - m tai-e-ses P r é s t a m o s y Pignoraciones de florea y frutos. Compra y venta de valores 
blics é Industr ia les . Compra y vent 
letras de cambio. Cobro de letras c ^ 
nes, etc.. por cuenta ajena. Giro sobre"1?0* 
principales yiazas y t a m b i é n sobre los n 
blos de E s p a ñ a , lains Baleares y Canar t* 
Pagos por Cables y Cartas de Crédi to 
C 1234 156-1 Ab 
G. LAWTON C108 Y C I l U l 
BANQX'EROS.—MRRCADERES 22. 
Cnaa originalmente extableclda en 1844 
Giran Letras á la vis ta sobre todos taa 
Bancos Nacionales de los Estados Unido 
Dar especial a t e n c i ó n ^ 4 
ORANSFERKNCIAS POR E L CABLM 
C 1236 78-1 Ab. 
E 
D E S V I A D O S 
S U P E R P U E S T O S 
I R R E G U L A R E S 
Estas y todas las domas doformida. 
des de los dientes son eficazmente co. 
rregidas en el Gabinete dental del 
D o c t o r T a b o a d e l a 
Dentista y médico cirujano. 
Por los métodos más modernos, y 
con la mayor econoinía posible de su-
frimientos, se practican todas las ope-
raciones de la boca 
D e 8 á 4 t o d o s l o s d í a s 
San Miguel 66 esquina á San Nicolás 
X c l é f o n o A « = r 6 l 9 
5928 26-22 My. 
NO M A S C A N A S 
A l E I T E K A B U L 
( K l Pelo Neero y Jam&n Calvo.) 
Tres 6 cuatro aplicaciones devuelven al 
cabello cano su color primitivo con et 
brillo y suavidad de la Juventud. No tlfl* 
el cutis, pues se aplica como cualquier 
aceite perfumado- E n Droguerías y Bo-
ticas. Depós i tos : Sarrá.. Johnson, Taqo««, 
chel y Americana. 
7275 26t-22 J n . 
P ' 
I m p o r t a n t e 
Toda persona que desee ad-
quirir prendas de poco ó mucho 
valor, debe visitar la joyería 
EL BOTON DE ORO 
Esta casa ofrece actualmente 
positivas ventajas en la venta de 
sus artículos. 
EL BOTON DE ORO 
S. RAFAEL NDM. 2 
FRENTE AL TEATRO NACIONAL 
C 2186 




M a t í a s li 
A g o i a r 7 2 y L a m p a r i l l a 9 0 
Depósito: Zanja 72. Teléf. A-2402 
G i l i O S M L E T R A S 
SAQUEO DE UNA TIENDA 
Anoche, entre nueve y diez de la 
noche, fué asaltada por una partida 
rebpldp la tienda "Te vi primero," 
cerca del poblado de "Tin-tán." 
Los alzados cargaron con todas las 
existencias menos con el chocolate 
que había en el estableeimeinto. por 
ser demasiado malo; pero le pegaron 
fuego á la tienda, dicióndole al dueño: 
—¡ Para qne no compres más cho-
colate qne el de la ambrosía, que es 
e.1 más alimenticio j sabroso^ 
J . A . B A N C E S Y O 
B A N Q U E R O S 
Telefono A-1T44». Obispo n4nb 21. 
Apartado número 715. 
Cable BA>"CES. 
Cnentan corriente». 
Dep6BÍtoB con y min Inter*». 
Deacneatos, Pisnoraeionea. 
Cambio de Monedaa. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, IneTaterra, Alonanla, Krnncla. Ita-
lia y Repúbl i cas dH Centru y ¿ J d - A m c -
rica y sobre todas las ciudades y pueolos 
de Esparta, Islas Baleares y Canarias, aal 
como las principales de esta I s l a 
C O R R E S P O N S A L E S D E L BANCO D E E S -
P A * A E N L A I S L A D E CUBA 
C 1287 7 8 . ! A h . 
C 2179 l l t - 1 8 Z f r ^ . 
DOCTOR CALVEZ GUILLEÍ 
IMPOTENCIA.— P E R D I D A S S E ^ ' 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . -
N E R E O . — S I F I L I S Y HERNIAS w 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 a 1 y de 4 4 5-
49 HABANA 49. 
C 2059 ' T l -
E L T R O V A D O R J 
G r a n T a l l e r de L a v a d o y P l a n c h a a 
de BENIGNO F I O U E B O A tf4|* 
acrnal nflms. 8 y T. T e l í f o n o * ' ^ 
Unico en su clase cuyos trabajos '̂ ¿̂¡¡S 
••en exclusivamente á. mano. EsP€C 
en ropa de caballeros. 
6054 
Imprenta 
del D I A R I O D E L A 
teniente Bey T Fm4» 
K»lereotIpl« . «• A MAP1* 
